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Esotiptorio, Eertaria; de Baixo n.º 108 
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jazewabandonado, a não ser quede longe em 


147 


axo ao ado da 


aa. 


e descontentar, o publico; póde a-opinião:des- |ramento simplesmente agradavel, emquanto 
7 pr r 


“ Cresce o mal pelo estado em que se acham 
emquanto a limpeza; não é para aqui expol-o. 

ndica-se tão sómente. Quando apoz o tempo, 
enxuto vem chuva forte, é para recuar dian- 


as: 


vá pedir.o que não pode ser dado e ultrapas- 
sa as forças financeiras; em vez disso é me- 


te da immunda torrente das aguas phviaes, lhor pensar um pouco em que o melhoramen- 
que só a custo conseguemtornar. limpo-o local. | to de uma rua, por exemplo, é bem para todos 

Houve tempo-em-que, reconhecendo-se o| que por ella transitam; poupar-se-ha tempo e 
desdouro de mantel-as d'esse modo n'uma ci-| calçado; por modo que estes dous elementos, 
dade importante, se cuidou de mandar cons-|sós, representam já um grande tributo, que 


truir um aqueducto ; chegou: até a abrir-se 
praça aos arrematantes; porém, a infehcida- 
le d'aquelles sitios quiz que a tentativa não 
cen bim exito, e o feio aspecto d'aquella 
frequentada escadaria, ficou, exactamente co- 
OTA antes; , di E A SSD Do 
Ora essa obra de certo não era muito dis- 
pendiosa; e oecorria a uma verdadeira neces- 
sidade, bem mais, clara do. que a d'outras cons- 
trucções com as quaes se tem procurado. afor- 
mosear varios Sitios. asi dis 
Desde o passeio das»Fontainhas até ao 
prado do Repouso se notam muitos pontos, 
cuja miseria não precisa de outro documento 
que o proprio aspecto; quem, por ,alli tivesse 
passado durante annos veria sempre, ou quasi 
sempre, a pertinacia do abandono; eo certo é 
que se não sabe quando os rédditos e a boa 
vontade conseguirão remedio para o mal. 
- Jávopasseio das Fontainhas estava pedin- 
do reforma quasi desde que foi feito; a belle- 
za e a extensão do panorama, convidavam a 
attenção publica. Havia, é verdade, o jardim 
de S, Lazaro, estreita area, encravada entre 
habitações; mas não softriam confronto as suas 
qualidades naturaes com as d'aquelle passeio; 
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No fim do primeiro dia de fuga assentei- 
me cansadissimo ao pé de uma aldeia visinha 
de Bruxellas. Apesar de não ter aeceitado o 
que me havia offerecido o meu protector, eu 
não estava sem dinheiro. Tinha tresnapóleões 
em ouro e quatro ou cinco francos em miudos. 
Depois de descansar um pótico, entrei na al- 

eia e procurei uma estalagem. No dia seguin- 
te, ao romper da manhã, puz-me a caminho pa- 
ra França, porque me parecia que n'esse gran- 
de paiz, cuja lingua conhecia bem, acharia 
mais depressa do, que em outra qualquer par- 


te os meios de occultar-me e de sustentar'a|do fatal e eterno adeus. Outras vezes escutava | postal que passava na estrada visinha e-fui a 


amarga existencia sem que chegassem novas 
minhas a Antuerpia. 


a inereia paga sem se lembrar do que faz e sem 
contra elles se revoltar; d'outra sorte preferia 
pagar as boas ruas a ter as, más ainda mais 
caras. | 


Vinhos em Englaterra 
- O «Diario de Lisboa» traduz do jornal in- 
glez «The Daily Telegraph», de 8 do corrente 
mez, o seguinte artigo, em que se encontram 
importantes dados sobre o commercio de vi- 
nhos em Inglaterra e se aconselha abaixa dos 
direitos que alli paga este genero, reduzindo-o 
a uma taxa unica e uniforme, como muito con- 
viria ao principal ramo: do nosso. commercio : 
Ha seis annos. accordámos nós com a França 
em diminuir os direitos sobre os vinhos: De 5 shel- 
lings e 9 pence, com o augmento de 5 por cento, que 
era costume pagar cada gallão, reduzimos os direi- 
tos primeiro a 3 shellings, e depois a 1, nas quali- 
dades de vinhos contendo menos de 26 graus de 
aleool; a 2 shellings e 6 pence nas que contivessem 
menos de 42 graus; ficando o vinho engarrafado, 
tendo menos de 42 graus, sujeito ao pagamento de 2 
ellings e 6 pence, o que equivale a 5 shellings por 
zia de garrafas. O resultado d'esta alteração foi 
extraordinario. Em 1859 à nossa importação das dif- 
ferentes qualidades de vinho tinto e branco fôra 


brios d'essa floresta que eu passava os dias, im- 
movel horas e horas, com os braços cruzados e 
sem despregar os olhos de um ponto, ou an- 
dando de um para outro lado, rindo e suspi- 
rando, orvalhando a herva com lagrimas, até 
que me chamavam á aldeia as badaladas do 
meio dia ou a escuridade da noute. 

Pensava em minha mãi, no snr. Pavelyn e 
no meu futuro perdido; sentia remorsos; via 
chorar os meus bemfeitores pelo definhamento 
de sua filha; ouvia uma maldição que lhes sa- 
hia da boccea contra o ingrato cujo insensato 
orgulho era causa das suas amarguras; mas, 
posto que fossem terriveis as recordações e as 
visões que me passavam ante os olhos, senti 
na minha alma atribulada bastante força para 
expulsal-as e para evocar outra imagem, admi- 
ravele esplendida apparição. Então erguia-se 
Rosá'a meus olhos, dos nevoeiros da floresta, 
como sorriso da esperança nos labios, com o 
fogo do enthusiasmo nos olhos e apontando-me 
o céu, como me havia apparecido-no momento 


uma voz gemebunda e via atravez das folhas 
a vaporosa sombra de uma virgem angelica. 
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loes, incluind -se n'esta totalidade um numero infi- 
uso EIS especies, posto que'a' maior parte sejam de 
qualidade ordinarias 004 | 
7 y Aliatico, Asti, Orvieto”. Montepnlciano, Mar- 
sala e Lac nma Christi são bem conhecidos no nos- 
so pálz. Os vinhos italianos são não só finós mas 
tambem aromaáticos. Os productos da Grecia'é do 
Levante são excellentes; A: França, como é bem 
sabido, produz approximadamente 400,000:000, gal- 
Rd a espa >. - £ 
50.000:00 ui nha 155,000:000 e Portugal perto de 


total de 
primeiro pe- 
00:000. De 
1.800:000, che- 
gando à 3,300:000. A Hespanha, que no primeiro an” 
no nos enviara 600:000, forneceu-nos, no ultimo, 


Deste modo, ualguer que seja a extensão das 
nossas nbecsrilhdeR sent facil achar meios de as sa- 
tisfazer. Nem se póde fazer uma pequena estimati- 
Ea do alcance que ellas hão de attingir. No espaço 
[de dous anos, e unicamente com uma pequena re- 
dueção nos direitos, o consumo duplicou E se fosse 
possivel: obter: tma garrafa de vinho comum por 
4 penceou quando muito, por 1 shelling, tornar-se-ia 
decerto o vinho uma bebida ordinaria da meza das 
classes | edias. ge “e fon act 

a uns calculistas apaixonados,como Mr. Shaw, 
não duvidam estimar o consumo em 12 garrafas pelo 
menos por.cabeça, ou 60,000:000 gallões, que, a 1 
sbelling Cada um, dariam um rendimento | de 
3.000:000. De certo que algum tempo decorrerá 
ainda antes (fue isto se realise, más cremôós! que-o 
calculo nem por igso se póde julgar muito exagerado, 
Com O progresso da riqueza geral, com a srando 
tendenci para assimilar os nossos gostos e jabitos 
aos dog : 


los púizes visinhos, e muito particularmente 
com O adiantamento 'do nosso povo em questões de 
temperançare sobriedade, é muito possivel queo'vi- 
nho Yá pouco a pouco. substituindo em Inglaterra o 
uso dos espiritos e da cerveja forte; e nós saudaze- 
mos esta preferencia como um bom presagio do pro- 
gréseo maciondl) e do melhoramento social. 
A As min ainda subsiste dfsarormamento 
actual é. r-conjuhetura para realisar a pre- 
tendi Po E nao Res oR ca oe Elio as 
sumpto A para alguns annos mãis tarde, como que 
para conhece e rêsúltados produzidos “pelas alte- 
rações ultimamente realisadas, proceder-se-ja talvez 
com mg iu agpuranas, eepecialmento quando ha ainda 
outros direitos que devem reduzir-se e pi m'este 
ponto merecem com preferencia 3 nossa considera- 
O adiamento n'esta questão: deixou' porém de 
ser posniraliloge que, pelo-tractado d 
que celebramos com a Austri nos obrigado 
a acabar com a differença existente entre os direitos, 
marcados para “o viaho Ga garrafado, 
envasilhado; depois d'isto não podemos deixar de 
lo inpR que myitomelhor fazer uma reforma com- 
pleta e efinitiva. O systema actual causa graves 
inconvenientes ao importador, e sérias defraudações 
nos rendimentos; por isso que os negociantes apro- 
veitam-se da confusão para defraudarém o consu- 
midor de fodas as vantagens da reducção. 
é portanto mister recebelo| . Suggeriu-se já que não deviamos igualar os en- 
cargos fiscaes que pesam gobre os vinhos fortes e so- 
bre os fratos, emquanto a Hespanha e Portugal não 
fizessem umá reducção correspondentenos seus direi- 
tos prohibitivos em relação aos nossos productos. 
Lastimamos tal politica. Obremos resolutamente no 
que é de proveito proprio; e já que empenhamos uma 
parte do excesso: da nossa receita para a reducção 
ulteriordos: direitos dos vinhos, não hesitemos' cin 
adoptar wna“resolução que, temos esperança, ha-de 
collocar ao álcance do povo uma bebida universal- 
mente 
convenientes que 


são preferidas. | 
: 


mais fortes continuain' ainda à representar as quatro 


lgu S7( es que 5; 
ado dE horb ata park se não desprezarem sem. 


importa pôr de parte toda a 
vinh 


,+* 5 = 


| evista da po 


A 


é nova, € 


rios à vida. | 

E que variedades de vinho afluirão ao nosso 
mercado se lhe concedermos a vantagem de entrar 
mediante um direito modico e uniforme! Ninguem 
que haja visitado as regiões vinhateiras do continen- 
te terá deixado de ficar maravilhado ao ver a vasta 
porção de terreno que ellas comprehendem, e a im- 
mensa colheita que produzem. Diz-se que a Hungria 
produz oitocentas variedades differentes na região 
circumjacente a Tokay; e as colheitas estimadas não 
dão menos de 250.000: 000 gallões, grande parte dos 
quaes são exportados para a Russia e Polonia, A 
producção da Italia, comprehendida a Sicilia c a 


ER 


fidelidade a promessa que havia feito ao meu 
bemfeitor. Muitas vezes me curvei sobre pa- 
pel para começar uma carta mentirosa; a mêén- 
tira não queria sahir da minha pénna. 
Depois de uma lucta que durou quatro 
dias, cedi emfim 4 imperiosa necessidade e es- 
crevia minha midi. Disse-lhe com mil protestos 
de amor e implorando o seu perdão que queria, 
fazer uma viagem por França, Allemanha e 
Italia para completar a minha educação artis- 
tica; que partira sem lhe dizer adeus, por te- 
mer que meus paes ou 6 snr. Pavelyn me dis- 
suadissem da execução de um projecto que'ha- 
via mais de um anno que não me sahia da ideia. 
Acrescentei que não ficasse com cuidado a ineu 
respeito, porque lhe daria muitas vezes noticias 
minhas, pensaria sempre n'ella com amor e 
voltaria o mais breve possivel com” a firme 
vontade de dar alegrias aos dias da sua ve- 
[hice. pç | ii 
Para que meus paes não podessem vira 
saber onde eu estava, metti-me em um carro 


E e E E x 
= & o 


para evitar a miseria, que começava a amea- 
çar-me, 
Dous dias depois entrava eu na capital d 


rante uma semana res 


mia pela vista de 
francos; procurei 
posse de um 


dade, e podiam 
tisonte nebuloso como se fosse n | | 
meús pés estrondeava o rodar'de milhares d 


carros; eu sen 
milhão de h 
em que me acolhia, 
os elamoresde creanças, e vozes de pessoas que 


Reims, onde deitei a minha carta no correio, 


A” noute estava de volta á aldeia na aldeiasinha ao pé de Compienhe. 
n ave ás 


póde computar-se em 350,000;000. gal-| blica 


0, best DIQóITOS À SNDO & 
|jecto de lei para a suppressão 
tado de commercio | pus na Irlanda. O'mesmo pr 
ria, ficimos obrigados! approvado na camara alta. Is 


. 


| França, com um bordão de caminheiro. Du- |nada até Pariz para apurar-me nós meus estu- vidade. | a ess 
idi em casa de-aceio el dos, mas que, vendo-me sem «dinheiro, era | minha adinissão immediata. 
cormmodidades, mas depois, forçado á econo- obrigado a procurar. trabalho para viver, Sem 
a minha ultima peça de cinco | duvida a humildade da minha linguagem inspi- | oficina, os meus camaradas tinham tratado de 
domitilio menos ésiro. “Tomei | rou-lhe confiança, porque nada mais quiz saber | saber quem-eu era. Ao principio desculparam 
quarto junto ao tecto de uma alta je leyou-me logo para uma grande officiná, on- 
casa da rua da Montagne-Sainte-Genevieve, de muitos rapazes e homens cortavam. em ma- 

or detraz do Pantheon: De lá abrangiam os | deira e em pedra differentes estatuas e orna-|lencio e vima ser al Jos, 1 
meus olhos todo o panorama da immensa ci- | mentos de mui variados feitios. Chamou o di-| vez do seu odio. Afiligiu-me aquella disposição 
vagar horas e horas no ho-|rector da officina, disse-lhe algumas palavras | hostil dos meus camaradas; fiz todos os meus 
seno infinito. Aos | em voz baixa e depois, voltando-se para mim : | esforços para ser um pouco mais conversavel 


subiam e desciam a escada: mas todos esses | presentando um archanjo e um pedaço de ma-| Rosa, sem | 
múores cram-me estranhos, e no meio de'Pa- | deira de tilia em que eu devia talhar a cabeça | como patria dos exilados da fortuna e murmu- 
«iz e dos seus numerosos habitantes sentia-me | do anjo até ao pescoço, do tamanho de quatro/rava aos meus ouvidos : «Antes morrer ! antes 
mais longe do mundo e mais insulado doque | vezes o modelo. Deram-me tambem tudo o que | morrer !» 


re os CireOS) to que a situação é grave, mesmo sém ser 
é parado vinho) lasi'tus qriaiza O arrolso Gu Su asa nrrans! 
Preciso gue lord Woodhouse declarasse, 
mo decia 
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bem como as publicações litterarias | 


a que estava anciosa por uma solução, Es- o governo r te aminho daarbitrariao 
derrete que Sho, AorpInapa antes do ia one RR B8 e aa ii daarbitrariadada 
29, e queo ministerio sahisse com a yictoria., Segundo as ultimas noticias 4. Ta 
-- Segundo os documentos estatisticos apre- cido em amada no ar ibano 
sentados à camara pelo ministro da Justiça tomando um aspecto que o do e o 
em apoio do projecto de lei relativo, aos, bens jottomano. José Karam e os seus pasidarios 
ecelesiasticos, o rendimento total d esses benstiam estendendo a insurreição quelameacass 
sobe a quasi 67 milhões e meio de francos, ou invadir toda a Montanha. Ja gi ed 
12:140 contos de réis, quantia que o projecto |os moyimentos do Libano podessem emp nao 
ministerial quer converter em uma sommafinfluencia em certas provincias da eee p 
igual de renda publica — cinco por cento —la administração ottomana tinha ir 
que formará, com algumas dedueções, a do- descontentamentos. Para fugir a esse perigo 
tação de um fundo especial para o culto. la Porta apressaya a partida do corpo as Santo 
Entre este systema do ministro da justiça | dição de que já falamos, e que seria ua 
e do snr. Minghetti, de que já temos fallado | portado em navios de guerra para as costas da 
eque tem na Italia muitas sympathias, terá | Syria, a qe pe Ds | 
de fazer o parlamento à sua escolha, salvo Se | amem dt 
a discussão trouxer à luz algum meio de fun- 
dito ambos em uma solução de transacção. | | 
Uma carta de Roma, fallando do empres-| gunanae da aos sido o dr 
mo pontifical, dia que está sempre no mes- | "Rene dm parto omicialdo Ninria de 
mo ponto; hoje annuncia-se realisado, € já) wousreno nos Negocios RocupstAsTICoS x Dm, Siri 
amanhã se diz que está ainda em negocia- Erg : mega E org 
nao utentant o anantano adota SE hos dâxigo de que estão a conturso dous camonicatos 
ções.- Entretanto os recursos esgotam-se, as. vagos na Sé Cathedral de Faro. AR die 
necessidades cho AESantos "e eSRe sds DA at Sega === ego Ago 
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do habeas cor-| Caxilhas 'no Péjo para alli edificarem uns armazens 
Tecto foi depois c caes de serventia. «OMS OD digas 
ts claramen-| Gg; — Decreto nómeando e apresentando corego da 

ea Sé de Maça , 20 presbytero Francisco Pereira Hen- 
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te lord Woodhouse declarasse, co) — Decieto permitindo que até o fim do corren- 

rou, na camara dos communs, que ode apana qu no pi Cabo 
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9 Estado pão. podia responder | pela segur àn- arroz, fava, feijão, lentilhas, farinha de milho e de 

ça do paiz se não lhe dessem plenos poderes. uia banha de porca, as carnes verdes, geccas 
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1.1, Deeretos'fazêndo diversos despachos para o 
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Trlanda. O mesmo pro 


O «Morning-Post» já tinha annunciado que 
um projecto de lei seria brevemente apresen- 
tado para dar ao lord tenente da Irlanda o ultramar. 
poder de impedir a transmissão de despaChOS | yrusrugio DAS QURAS RUBLICAS, CONNERCIO » INDUSTRIA 
telegraphicos. À «Press» de Londres, sem se|'* Novas: estatutos da Companhia de Seguros Ga- 
manifestar abertamente contra o projecto de rantia, estabelecida na cidade do Porto, 
lei, vê nofacto dese haverem oceupado del. an na A 
le em sessão extraordinaria as duas camaras | mes 
INTERIOR 


z 


a ao? 


mpren- 


morava na rua do Sena, dizendo-lhe que era | cutar, para uma igreja da cidade de Bordeus, 
im artista com o primeiro premio da Acade- | um altar-mór com todas as suas estatuas e or- 


a mia de Antuerpia; que emprehendera umajor |natos. A obra estava atrasada e exigia-se bre- 


Foi a essa circumstancia que devi a 


Desde o primeiro dia da minha entrada na 


a minha discrição -e circumspecção, mas não 
tardóu que os irritasse o meu continuado si- 
vo dos seus motejos, tal- 


— Vamos experimentar 0 que é capaz de |e para os contentar, mas foram esforços balda- 


tia omovimento ruidoso de-um | fazer. A! noute verei o que sabe. Se me con-|dos; não consegui lançar de mim as imagens 
abitantes; ouvia mesmo, na casa |tentar, dou-lhe trabalho. Portanto, mãos á obra | que, mesmo quando com mais zelo trabalhava, 
o cantar de gente alegre, |e animo! 


estavam sempre presentes ao meu espirito e 
Deram-me um pequeno esboço de gesso re- |leyayam-no para o mundo das ideias tristes. 
sempre Rosa ! que me mostrava o céu 


podia ser-me preciso : um banco, utensilios e Quando o fim das horas de trabalho me 
mesmo uma bluse escura para não estragar o| dava liberdade, eu voava, como ave que esca- 


Depois de quatro dias de caminhar conti-| Era a alma de Rosa que já repetir-me a confis- 


Esta carta a minha mãi tinha-me custado 


nuo, achei-me emfim bem internado em Fran-|são do seu amor e murmurava aos meus ouvi-| muitos esforços incriveis, mas como emfim po- 
“Sa, em uma pequena aldeia nos arredores de|dos em voz solemne: «Antes morrer ! antes|dia esperar que meus paes teriam ao menos a 
Compienhe. Como já havia entre mim e Rosa/morrer !» Então, alheio de mim e completa-|certeza da minha existencia, sentia o coração 


f 


e me via longe de todas as estradas de pri-| feliz do que os mais felizes e ria na solitaria flo- 


uma distancia de cincoenta a sessenta leguas, | mente esquecido do mundo, julgava-me mais [alliviado de um peso enorme e 0 espirito intei- 
ramente livre para entregar-se, em completo 


meira ordem e não tinha a'receiar que alguem | resta como pobre doudo que perdeu a conscien-| esquecimento, às suas continuas meditações. 


“podesse descobrir o rasto da minha fuga, já|cia de si mesmo. 
não sentia necessidade de continuar à cami- 


| 
É 
| 
| 


pensamentos. 


“Ainda por muito tempo não pensaria em 


Ganhei affeição ao meu quarto logo na pri- 
meira hora de residencia n'elle. Que patria ha- 
via mais acommodada 4 minha alma atribulada 
do que esse breve recinto, perdido debaixo do 
tecto de uma casa que era um mundo pequeno, 
mas com um horisonte sem limites, onde os 
meus pensamentos podiam vaguear em plena 
liberdade? 


meu fato. 

No fim da tarde estava quasi terminada a 
cabeça de anjo. Eu estava contente de mim 
mesmo, porque tinha a convicção de que a mi- 
nha estreia sahira perfeitamente. Porisso, tra- 
balhava com tanto afogo, que nem notei o es- 
culptor que fôra collocar-se atraz de mim, a 
ver o que eu fazia. 


pa á gaiola, para a montanha de Santa Geno- 
veva, e assentava-me em uma cadeira ao pé 
da janellinha, e olhava vagamente para os dou- 
rados reflexos do fim da tarde, e meditaya 
n'ella, no seu sorriso e na sua confissão; ou 
antes, pensava na sua molestia, nas maguas 
de minha pobre mãi, e chorava, e pedia a 
Deus, com as mãos erguidas, que me prote- 


Apesar d'estes desconcertos do meu espiri- | deixar a aldeia solitaria, porque amava a flo- 
| nhar, À gente em cuja casa me acolhi não me|to, pensava em minha mãi com profunda in-| resta de Compienhe e os seus atalhos cheios 
inquietava com perguntas indiscretas e não| quietação. Na primeira semana não se admi-|de sombra, mas notei que o meu dinheiro esta- 
se admirava da minha singular taciturnidade. | raria da minha demora de tantos dias em An- 


va quasi esgotado. Demais, o meu modo de 


Se a necessidade não houvesse interrom- 
pido o meu scismar, parece-me que teria pas-| vavel sorriso : 
sado toda a minha vida com a cabeça debru- 


Bateu-me no hombro e disse-me com ami-| gesse e me perdoasse pela sua infinita miseri- 
cordia. 


— Então o meu maganão atreve-se a fazer E não sahia do meu lugar favorito senão 


Havia de redor da aldeia muitos valles pc-|tuerpia, mas por fim pediria novas minhas, e [viver começava à ser notado na aldeia e havia 
Quenos em que eu podia scismar á vontade e alentão que terrivel golpe não iria esmagal-a | quem me dirigisse perguntas indiscretas, que 
breve distancia estendia-se a floresta imperial| quando soubesse que eu desapparecera sem |me desagradavam. Portanto, era preciso to- 


cada na minha janellinha. Mas não era possi- correcções ao modelo! Não importa, eu gósto 
vel esquecer que a pobreza me acompanhava. | q'isso quando o arrojo vai de par com otalen- 
Fui, pois, forçado a sahir d'esse lugar de deh-|4o, Estou satisfeito; trabalhará para mim; e pa- 
cias e a descer à rua para ir pedir trabalho a! a mostrar-lhe que quero bem aos artistas ain- 


quando a fadiga me obrigava a procurar na ca- 
ma a reparação das minhas forças. 


(Contimia) 


eCompienhe,onde os infelizes podem vaguear! deixar rastro da minha passagem em qualquer |mar um partido eretirar-me. Parizera o unico 
- na mais completa solidão com os seus tristes ponto! Deviae queria escrever-lhe. Mas que] ponto para onde podesse ir com a esperança de 
; “havia de dizer-lhe ? Não podia revelar-lhe a | permanecer desconhecido e occulto entre as 


casa dos mestres estatuarios, como 
havia feito muitos dias antes. 


Mas n esse dia tinha de ser mais feliz. Di- 


já debalde o! da jovens, dar-lhe-hei o salario de operario de 


primeira classe. 
Desde esse dia trabalhei na grande officina 


- .,. . ! ” ” Dr =. e o os - ” o . . 
O mais das vezes era nos sitios mais som-, verdade, porque queria cumprir com religiosa lturbas, e de achar trabalho como esculptor rigi-me a um esculptor muito estimado, que |no meio de muitos companheiros. Havia a exe- 


usa e 


“ra com que 
- Qhelle acto. 


director das obras publicas d'este districto pa- 
ra que mandasse a antes proceder aos €8- 
tudos da estrada de Vizeu a Lamego por Cot- 
ta; hoje temos a registrar com o devido louvor 
o complemento que s. exc.* dera ao que pro- 
metteu em Lisboa á grande commissão de Vi- 
zeu, fazendo baixar uma portaria para esse 
fim. 

Dizem-me que brevemente o snr. Luiz de 
Barros e outros cavalheiros intelligentes e te- 
chnicos darão principio ao reconhecimento da 
directriz alludida, sem outro galardão mais do 
que a esperança gloriosa de ver aproveitado o 
seu estudo, Polagno, segundo o conhecimento 
que teem do terreno a percorrer, julgam ser 
facil trazer o caminho de ferro da Beira a Vi- 
zeu ou a suas proximidades; pelo menos, nem 
mais dificil nem mais dispendioso do que se- 
guindo a directriz do valle do Mondego e abas 
da serra da Estrella, conforme o pensára o snr. 
Souza Brandão. 

— Resta-nos agora ver attendida pelo snr. 
ministro do reino a pretenção que lhe foi expos- 
ta ácerca do nosso lyceu, pretenção justissi- 
ma, reclamada por todas as camaras e povos 
do districto, que certamente não deixou do ser 
dignamente considerada na reforma deinstruc- 
ção publica ques. exc.º prometteu apresentar 
e mada o ao parlamento e é anciosamente espe- 
rada. 

— Como todos sabem, discute-se em cor- 

tes o projecto de desamortisação dos bens dos 
corpos de mão morta, camaras municipaes, 
ete. E' um beneficio geral o que resulta do 
projecto convertido em lei, comtanto que se 
conceda aos interessados a livre subrogação 
de seus capitaes desamortisados; mas como o 
projecto é mais financeiro do que outra cou- 
sa, creio bem que ao projecto faltará esta face 
liberal, e que as corporações religiosas e cor- 
pos capitulares terão o que seu é confiado ao 
credito de uma pessoa poderosa, com quem 
nunca poderão litigar com vantagem. E já que 
fallei em corpos capitulares, lembra-me acon 
selhar-lhes a todos que possuirem titulos de 
emprasamentos feitos por escrivães privativa- 
mente seus e não por tabelliães publicos recor- 
ram aos corpos co-legislativos para lhes au- 
thenticar por lei os privilegios em virtude dos 
quaes assim mandavam fazer suas escripturas, 
cuja legitimidade legal se lhes contesta, e es- 
pecialmente tem sido contestada e debatida 
nos tribunaes com desfavor para o cabido de 
Vizeu. Assim, nenhum cabido tem segura a 
sua à at negando-se a validade do 
privilegio antigo, em face da respectiva orde- 
nação do reino. 
» Disto se teem aproveitado já, infelizmen- 
te, alguns foreiros para o não reconhecerem 
como senhorio, e outros ameaçam com este la- 
tego o mesmo cabido para obterem d'elle enor- 
mes abatimentos em suas dividas de fóros e 
laudemios. 

“Ainda ha poucos dias se passaram cousas 
curiosas por causa da miseravel exigencia de 


um ilustre barão d'esta cidade, que, zelando | 


extraordinariamente, e mais do que é justo e 
rasonvel, a prosperidade de sua fortuna, não 
trepidou em apresentar ao ill.=º cabido o famo- 
so dilemma — ou deixar de receber des. exc.* 
todos os fóros em divida na importancia de réis 
335960 ou de os receber com abatimento de 
15870 réisa titulo de decimas! 

Parece-me que todo o mundo sabe que a 
decima parte d'aquella quantia em divida, e, 
por conseguinte, a contribuição decimal, nun- 
ca póde exceder nem excede a 35896 réis. 
Escuso acrescentar que o ill.7º cabido, temen- 
do talvez a ameaça do ilustre emphyteuta ou 
querendo favorecel-o com um perdão de divi- 
da, ordenou logo ao recebedor de seus fóros 
que, por equidade e a titulo de contribuições 
Jizesse o exigido desconto, bia 

- Ora eis-aqui o estado em que se acha a pro- 
priedade dos corpos capitulares, que, para cu- 
mulo de miserias, faltava-lhe ainda mais e só 
esta miseria, | im 

—— Jistá entro nós uma pequena collecção 
«le feras em exposição, composta de um leão 
NAC novo, dous nraça, um porco-espinho, al- 
guns macacos e não sei À | 
Enade ceia» ei que mais, chegados 

—— Mizem-me que o distincto actor Tabor- 
da se de ora até domingo em Vizeu, partindo 
logo para imbra, onde vai fazerum beneficio 
aq aetor Marcolino, queo acompanha, . 

— À febre epidemica em S. Martinho do 
Souto, BRU de Lamego, vai decrescendo. 
No dia 18 havia apenas 1 doentes em conva- 
Jescença e 3 em perigo. À mesma febre com 
caracter pouco benigno está fazendo grandes 
estragos em Arcozello, no concelho de Gou- 
veia, Em menos de 3 mezes tem immolado 
mais de dO victimas! cc 

O administrador do concelho de Mangual- 
“de, uma legua distante do lugar infestado,lem- 
brou ao snr. governador civil d'este. districto 
a necessidade de estabelecer um cordão:sani- 
tario para isolar o ponto infeccionado. 
cede und serios cuidados a seus 

migos e parentes o snr. governador d' 
bispado, conego A: F. e ai 

S. exc.*, que tem padecido uma longa en- 
fermidade, resolveu, quando sentia algumas 
melhoras, continuar a regencia da cadeira de 
direito canonico a seu cargo no seminario: hon- 
tem, porém, sofireu um insulto cerebral quan! 
doia para a cadeira, e foi tirado d'ella já sem 
conscienciade sinem do que fazia e conduzido 
a sua casa. Felizmente, recuperou s. exc.* a 
razão e sente algumas melhoras. Desejo-lhe 


“e todos os que sabem apreciar o seu caracter 
p , e k 
e excelentes qualidades, um prompto e | 
belecimento. 


b e 


Passos em Paranhos. —Foram an- 
te-hontem os Passos em Paranhos, Sabido é 
quanto aquela freguezia, suburbana do Por- 
to, nestas occasiões é concorrida de gente 
da cidade, que alli vae a fim de presencear o 
que não sabemos se em rigor merece o no- 
me de solemnidade, tão pouca é-a compostu- 

Os fieis às vezes procedem n'a- 


Como quer quo seja av 

) Seja, a verdade é queten- 

ta odia de domingo apresentado me bel. 

A SHTONAPÉ GI, afluiu alli muita gente tanto 

dp ado como das fregnezias cireumvi- 
as. 


Não ha, porém, mais voluvel cortezão do 


ge o tempo. Amanhece um dia claro, sau 


am-oasaves cuidando que até às horas do 
repouso se andarão de ramo em ramo espane- 


-Jando alegres aos raios do sol, e quando as 


descuidosas menos se precatam, entenebrece- 


se a luz que as trazia contentes e a sua desem- Xá Secretarios — Manoel 
E U 


maranhada plumagem empasta-se da humi- 
dade de traiçoeira batega. 

Foi o que aconteceu ante-hontem. De tar- 
de a atmosphera ennablou-se e um orvalho 
fino principiou de cahir, fazendo debandar 
muitas pessoas que a devoção ou a curiosi- 


dade levára áquelle local e obrigando a mul- 
tidão das que, apesar d'isso, ficaram a ante- 
parar-se do usado abrigo para taes assaltos. 

À chuva principiou a cahir quando a pro- 
cissão já se achava fóra. Não obstante esta 
continuou, no que não houve inconveniente, 
porque dentro em pouco o tempo ftomou outra 
vez aspecto favoravel. 

A procissão não ia de todo mal organisa- 
da e levava. alguns anjos com os emblemas 
da paixão do Salvador. 

Fazia tambem parte do prestito o apupa- 
do eodiado personagem, que as turbas bapti- 
saram com 6 nome de «fagote», e que não 
passa de uma excrescencia ridicula que está 
pedindo desapiedada amputação. 

E” antiga a inimizade entre elle eo rapa- 
zio. Disto se segue que este não perde ensejo 
de lhe mostrar a sua aversão, o que de ordi- 
nario faz por meio de apupos € pedradas como 
no domingo em Paranhos. ae 

Para não dar a estas práticas religiosas 
uma feição galhofeira, inteiramente impro- 
pria da ideia que symbolisam, é que deseja- 
ramos se extinguisse o uso do injuriado fa- 
qgote, onde quer que elle, com pouco esplen- 
dor do culto, ainda exista. 

No largo denominado do encontro, por 
ser alli que costuma armar-se o passo d'este 
nome, teve lugar o sermão, segundo o costu- 
me dos mais annos. 

O povo que n'aquelle local se achava aglo- 
merado formava uma como barreira impene- 
travel aos esforços dos que tentassem atra- 
vessal-o. 

Na occasião em que o prestito alli se acha- 
va estacionado, deu-se um incidente que al- 
voroçou durante algum tempo a multidão. 
Um sujeito passou imprudentemente de cha- 
péu na cabeça pelo meio d'elle. Perseguido por 
alguns gritos para que o tirasse nem assim ce- 
deu. Alguem se aproximou d'elle e quiz fa- 
zer-lh'o tirar á força. Originou-se disto pen- 
dencia e alvoroço, que só terminaram depois 
que o individuo, trazido durante algum tem- 
po aos baldões por entre o povo, foi retirado 
ou se retirou d'alli, não sem alguns vestigios 
da lucta a que uma velleidade mal pensada 
o arrastára. 

A' noute a chuva voltou, porém: com mais 
violencia. Por este motivo os carros que alli 
haviam ido tiveram bastante que fazer, por 
quanto não faltou quem aproveitasse este meio 
de se transportar a casa sem soffrer os rigores 
do tempo. | 

Ha quem diga que a concorrencia fôra 
maior o anno passado. Bem póde ser que não 
seja errado tal juizo, mas o facto é que a d'este 
anno foi extraordinaria, formando a gente que 
regressava um espesso e extenso cordão por 
qualquer das ruas que conduzem ao centro da 
cidade. , 

À concorrencia,todavia, seria ainda maior, 
se ás 3 horas da tardea atmosphera não prin- 
cipiasse a mostrar tendencias para chuva. 

Definitorio. — Reuniu-sc hontem de 
tarde o definitorio da Ordem Terceira de 8. 
Francisco para deliberar ácerca do officio que 
á meza foi dirigido pelo snr. governador civil 
relativo à prohibição de enterramentos no ce- 
miterio da Ordem, por isso que tinha sido um 
dos reprovados pela commissão das authori- 
dades sanitarias que procedeu á inspecção dos 
diversos cemiterios da cidade, o no qual se pe- 
dia resposta a diversos quesitos. Estes quesitos, 
que pela authoridade foram propostos a todas 
as Ordens.e confrarias, cujos cemiterios se jul- 
garam em más condições, eram os seguintes, 
como ha dias dissemos : 

“1.º Se dispensa cemiterio privativo, sujei- 
tando-se aos enterramentos nos cemiterios mu- 
nicipaes, sem distincção. 

2.º Se pretende adquirir terreno particu- 
lar dentro dos cemiterios municipaes. 

d.º Se por sua conta e separadamente se 
promptifica a adquirir terreno em sitio apro- 
priado para cemiterio exclusivo da Ordem. 

4,º Se pretende associar-se a outras cor- 
porações para mais facilmente e com mais 
commodidade adquirirem terreno proprio pela 
iniciativa da authoridade, 

“Consta-nos que o definitorio resolvera que 
se officiasse ao snr, governador civil, pedin— 


o 


gha o cemiterio da Ordem não tinha as con= 


VR. qua 


. a 


ições precisas e reclamadas pela hygiene 
para m'elle se fazerem os enterramentos,e que 
depois se representasse ao governo, sollicitan- 

o a conservação do cemiterio. Se esta pres 
tensão não obtivesse deferimento, que:se con- 
vocasse um definitorio dos irmãos da Ordem, 
ne val a meza daria conta dos. esforços que 
tinha empregado para ser conservado q gen 
cemiterio. | E 
«Foi esta, segundo nos dizem, a resolução 
que hontem setomou. |. | 

Se à Ordem nada conseguir, como cremos 
ha-de acontecer, terá depois de resolver sobre 


[a escolha do local paro o novo cemiterio. 


Companhia Garantia. —Por decre- 
to de 24 de janeiro ultimo foram approvados 
os novos estatutos da Companhia de Seguros 
Garantia, reformados em assembleia geral de 
6 denovembro de 1865. O «Diarios de 24 do 
corrente pnblica estes novos estatutos, prece- 
didos dodecreto de approvação. a 

Representação. — Esteve effectiva- 
mente ante-hontem nos paços do concelho 
para ser assignada por quem quizesse, como 
haviamos dito, a representação que algans in- 


dividuos trigi 
À resolveram dirigir ao governo, pedin- 


do que a estação do caminho de ferro do norte 
seja construidana Batalha. 

Concorreram diversas pessoas, que sem se 
constiturrem em reunião formal, iam assignan- 
do conforme chegavam. 

O numero de assignaturas foi limitado. 


Theatro de S. João. —No domingo 
reuniu-se a assemblea geral dos accionistas do 
theatro de S. João para lhe serem apresenta- 
das as contas da administração que finda a 
sua gerencia e tag os accionistas que de- 
vem exercer os differentes care 
did india argos no anno de 

“A assemblea approvou unanimemente e 
sem discussão o relatorio e contas da adminis- 
tração, e bem assim a proposta da mesma pa- 
ra amortisação das acções de quenão appare- 
cem os possuidores legitimos, e applicação dos 
dividendos d'estas acções á compra de ou- 
tras, que igualmente devem ser amortisadas 
em conformidade com o disposto no artigo 20 
do estatuto d'aquella sociedade, fixando o pé. 
ço da compra em 453000réis por cada acção 

À eleição a que em seguidase procedeu deu 
o seguinte resultado: | 

Meza 

Presidente-Jeronymo Carneiro Geraldes 


- Carnes - 4 
o Francisco de Lima Curreia. £o Pinto Junior e 


Administre 

; trntstre “dores 
Francisco Gonçalves do Ca 
Joaquim Ferreira “,a Cost à Gui f 

a “mtu af 4 iymmars: 
Antonio Teixeir » de Assis, é 

Substitutos 
,* 

Manoel A verto Guerra Leal 


do lhe o parecer dos facultativos,que achavam |. 


Jóaquim Antonio da Rocha 
Joaquim Ferreira Barboza . 
Conselho fiscal 

Julio José Gonçalves 

Antonio de Magalhães Lima 

Melchior Fortunato Leorne 

José Pereira Leite 

Damião José Gomes. 

Commissão de contas 

Antonio de Souza Ribeiro Lapa 

Antonio Martins Leorne 

Francisco Dias de Oliveira. 

Tambem hontem foi entregue & adminis- 
tração uma carta em que o snr. Paccini, em- 


prezario da companhia lyrica, declara que 


acceita o contracto de arrendamento do thea.-| "ent 


tro pelo mez de abril, com as condições que 
lhe tinham sido postas. 

A posse da nova administração terá lugar 
no proximo domingo. | 

Associação Philantropica das 
Artes Portuenses.—Reuniu-se no do- 
mingo a assemblea geral da Associação Phi- 
lantropica das Artes Portuenses, a fim de ou- 
vir lêr o relatorio da direcção e o parecer de 
exame de contas e dar posse aos individuos 
ultimamente eleitos para gerirem os negocios 
da mesma associação no anno de 1866. 

Presidiu o snr. Antonio José Hermene- 
gildo e occuparam os lugares de secretarios 
os snrs. Celestino Candido do Cruzeiro Sei- 
xas e Antonio de Souza Tavares. 

Lida e approvada a acta da sessão ante- 
rior, deu-se conta do expediente, que consis- 
tia em dous oficios dos snrs. Augusto Ber- 
nardino de Almeida e Guilherme A, Paraizo 
nos quaes estes senhores pediam escusa de A 
zerem parte da commissão de exame de con- 
tas, para que haviam sido nomeados. 

Foi-lhes dada pela assemblea a escusa pe- 
dida e juntamente decidido que se chamassem 
para preencher os lugares que aquelles se- 
nhores deixavam vagos, os immediatos em 
votos. | 

Terminado este incidente, passou o pri- 
meiro secretario a fazer a leitura do relatorio 
e do parecer da commissão de exame de con- 
tas, sendo ambos estes documentos no fim ap- 
próvados pela assemblea. 

Do relatorio consta que a receita effectua- 
da noanno de 1865 foi de 1:9955490 réis, e 


a despeza de 1:7905790, correspondente 4s|£º 


verbas seguintes: 

2614 dias de soccorros a 200 e 240 réis 
prestados a 103 socios; | 

133 ditos a 240 prestados a 8 socios para 
banhos de caldas; 


1549 ditosa 120 e 160 prestados a 8 so-| 


cios inhabilitados; | 

193 mensalidades de 18250 dadas a 26 
viuvas de socios. 

Ordenados dos facultativos e cartorario, 
gastos da secretaria ete. E 

Passa para o anno de 1866, segundo se 
deprehende ainda do mesmo relatorio, um sal- 
do de 3:04694314 reis. | 

Quando o snr. presidente se preparava 
para dar posse aos novos eleitos, o 1.º secre- 
tario o sr. Celestino Candido do Cruzeiro 
Seixas apresentou um requerimento pedindo 
que do acto da posse aos novos eleitos fosse 
exceptuado o thesoureiro por não saber lêr 
nem escrever. 

Sendo este requerimento admittido e posto 
á discussão, fallaram contra elle gs snrs. Sen- 
tieiro, Oliveira Basto e Quintães, e 'a favor, 
além do proponente, os snrs. Henrique da Sil- 
va e Paraizo. | 

Julgada a materia discutida e postoo re- 
querimento á votação, foi este approvado por 
maioria. Protestaram, porém, contra a deci- 
são da assemblea os snrs. Oliveira Basto,Sen- 
tieiro, Quintães e Souza Tavares, | 

Tendo alguns dos novos eleitos declarado 
que não tomavam posse, o snr. presidente 
consultou a assemblea sobre este ponto e 
deliberou que o assumpto ficasse para ser re= 
solvido n'outra sessão. 3 a 

Eram 2 horas da tarde quando a reunião 
terminou, tendo principiado ás 11 horas da 
manhã. 

Publicação. — Receleitios é agradece- 
mos O Opusculo que se intitula «Breves refle- 
x0es sobre moeda» e do qual é author o snr. 
José de Saldanha Oliveira e Souza. - | 
E' um folheto de 16 paginas em que à al- 
gumas breVês noções sobre a moeda e seu fa- 
brico se juntam varias considerações sobre o 
que se deve fazer em Portugal com relação à 
moeda. d bo Ay Co 4 ati E É rag 

Caminho de ferro do norte. — 
No sabbado á noute deu-se no caminho “de 
ferro do norte um accidente. que, felizmente, 
não teve consequencias grávese . cs 

Eis como e caso se passotl, segiindo o que 


Inos dizem: . 


No dia que acima mencionamos,o comboyo 
do correio que ia para Lisboa, ao chegar à es- 
tação de Vermoil, tomou pela linha -de res- 
guardo e foi de encontro a tima porção de tar- 
ros de mercadorias, ficando um d'estes parti- 
do ao meio. 

Este accidente, que poderia causar impor- 
tantes estragos no comboyo, não teve outras 
consequentiás além de alguma deterioração 
na machina-edo abalo que experimentaram 
os passageiros em virtude do choque. ç 

“O comboyo seguiti para Lisboa conduzido 
pela mesma machina, depois de “retroceder e 
entrar na linha. 

Roubo. —Apezar da vigilancia da po- 
liciae da perseguição por ella feita aos defrau- 
dadores do proxinio, estes hão se acobardam 
nas suas emprezas, porque são homens de co- 
ragem superior a taes embaraços, | 

No domingo foram os ladrões a casa do 
snr, José da Silva, da rua do Laranjal, intro- 
duzindo-se n'ella por meio de chave falsa, e 
levaram umas 13 moedas que encontraram. 

Naturalmente para que O dono do dinhei- 
rô, desatinado pelo prejuizo, se não perdesse 
esterilmente em conjecturas para atinar com 
o modo como os ladrões tinham atinado tão 
bem com o que era seu, deixaram-lhe as mal. 
fasejas creaturas a chave na porta e sem per- 
der otino nem deixar vestigios do seu desti- 
no, sahiram tão a seu salvo como tinhâm en- 
trado. E 

Uma cháve por 13 moedas! Se fosse de 
ouro ! Mas de ferro e de mais a mais falsa! . . 

Nem as com que se fecham os sonetos, 
que manda a arte sejam de duro, se pagaram 
nunca por similhante preço. | 


Decorrencias policiaes. — Pelos 
agentes de policia foram presos, &0 sahir de 
diversas casas de Jogo prohibido, alguns indi- 
yiduos. Conduzidos todos à presença da au- 
thoridade, foram convenientemente admoesta- 
dos eem seguida soltos. 


Os que reincidirem serão presos e entre-| 


gues ao poder judicial. A fim de o poder 
averiguar, a policia tem debaixo da sua vigi- 
lancia as casas de jogo onde se efiectuaram 
estas prisões. 

Epidemia em S, Martinho do 
Souto. —Lê-se no «Jornal de Lamego» : 


Contam-se mais victimas da epidemia em 5. 
Martinho. 


No dia 21 de tarde, morreu um dos sete gpentes 
ue estavam em tratamento; no dia 22 foram ataca- 
os mais dous, e no dia 23 um, todos com identidade 

de symptomas,e todos viviam em casa onde estão 
outros doentes, 

Este facto vem mostrar a necessidade de conti- 
nuarem as medidas até hoje adoptadas, e que cremos 
continuarão com o mesmo rigor. 

Honrae louvor a todos que para isso teem coope- 
rado. 

Hoje existem nove doentes: tres no periodo de 
invasão; dous entrados em convalescença, e quatro 
graves. 

mMonstruosidade. — Lê-se na «Voz 
do Minho» jornal de Valença, de 24 do cor- 


e + 

No dia 21 do corrente uma mulher d'esta villa 
deu á luz um feto do sexo feminino de sete mezes 
de gestação com alguns caracteres, que levam a con- 
sideral-o como uma monstruosidade. 

Não tem pescoço, continuando-se a cabeça im- 
mediatamente com o tronco, ao qual se acha sollida- 
mente articulada: o nariz é sobremodo largo e acha- 
tado: os olhos mui salientes collocados na parte mais 
elevada do coronal, que segue logo horisontalmente 
para a parte posterior até ao ponto em que deveria 
ter a sua articulação com os parietaes; desde essa 
parte faltam os ossos e os tegumentos do eraneo da 
parte inferior e posterior do tronco até à altura da 
terceira vertebra cervical, e a columna vertebral 
acha-se a nú desde esse ponto até a setima vertebra 
do mesmo nome: as orelhas são bastante desenvol- 
vidas, e em consequencia da falta do pescoço pare- 
ce sahirem do vertice do angulo formado entre a ca- 
beça co hombro. O resto do corpo tem a configura- 
ção e dimensões normaes, 


Livre admissão de alguns ge- 
neros em Cabo Verde. — O governo 
acaba de decretar que até o fim do anno se- 
jam admittidos no archipelago de Cabo Ver- 
de, livres de direitos, alguns generos de 
primeira necessidade. Esta medida tornou-se 
necessaria por causa da insufficiencia das co- 
lheitas n'aquella nossa infeliz possessão. 

O decreto em que se faz esta permissão, 
que vai livrar da fome alguns milhares de 


nossos irmãos, é concebido nos seguintes ter- 
mos: 

Constando pelas diversas informações recebidas 
do archipelago de Cabo Verde ter sido a ultima co- 
lheita insufficiente para a alimentação dos seus ha- 
bitantes, e especialmente nas ilhas de S. Thiago, do 
Fogo e do Maio; usando da authorisação concedida 
pela carta de lei de 23 de maio de 1859, e depois 
de ouvir o conselho ultramarino: hei por bem deter- 
minar que atéo fim de dezembro do corrente anno 
sejam admittidos livres de direitos no dito archipela- 
os seguintes generos—milho, arroz, fava, feijão, 
lentilhas, farinha de milho e de mandioca, banha de 
porco, as carnes verdes, seccas e salgadas de car- 
neiro, de vacca e de porco, incluindo o toucinho. 

O ministro e secretario d'Estado interino dos 
negocios da marinha e ultramar assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço, em 21 de fevereiro 
de 1866. — REL —Visconde da Praia Grande, 
Naufragios.—O «Diario de Lisboa» 
de 24 do corrente publica as seguintes noti- 


cias officiaes ácerca dos naufragios da gale- 


Ira franceza «Solferino» e da barca norue- 


gueza «Northiote», sucecedidos o da primei- 
ra em frente da ilha de Santa Maria e o da 
segunda à entrada da barra de Lisboa: 

—Por participação do director da alfandega de 
Ponta Delgada consta que, no dia 21 de janeiro ul- 
timo, se incendiára, em frente da ilha de Santa Ma- 
ria, à galera franceza «Solferino», capitão F. Chu- 
ritto, procedente de Pernambuco, com escala por 
Maceió, e destino para o Havre de Grace, levando 
carga de algodão em rama e café, salvando-se toda 
a tripulação e dous passageiros na lancha do mesmo 
navio; tendo declarado o capitão que o fogo se ma- 
nifestou a- bordo na latitude 35º 50, e longitude 
27º 20", chegando a desenvolver-se no indicado: dia 
en que aportaram a S. Lourenço, na referida 
ilha. 

Oque se faz público; na conformidade do n.º 
1:594 do codigo commercial, para conhecimento dos 
interessados, 

Primeira repartição da direcção geral das al- 
fandegas e contribuições indirectas, 21 de fevereiro 
de 1806. — Joaquim Francisco de Azevedo. 

—Por participação do conselheiro director da al- 
fandega de Lisboa consta que, no dia 16 do corren- 
te, pelas dez horas da noite, fôra a pique, à entrada 
da barra do porto de Lisboa, ao norte da torre de 5. 
Lourénço, a barca nortitgueza  «Northiote», capitão 
Petterson, vinda de Cardiff, com carga | 
de pedra, havendo-se salvado toda a tripulação, com- 
posta de dez pessoas. 

O que se faz publico, na conformidade do n.º 
1:594 do codigo commercial, para conhecimento dos 
interessados. 

“Primeira repartição da direcção geral das al- 
fandegas e contribuições indirectas, 21 de fevereiro 
de 1886. Joaquim Francisco de Azevedo. o d| 


Arrêmatação.—No dia 10 de abril 
proximo serão arrematados no governo élvil 
de Aveiro fóros impostos em diversas pro- 
priedades das freguezias de Riba de Ancora-e 
de Villir de Mouros, no corcelho de Cami- 
nha, avaliados em Tas E Pe sia 
“— Vartas noticias. — Na.semana passa- 
da houve em Lyon uma ' tríplice nupcia na 
mesma familia; Primeiro foi'o pai que casou; 
depois foi o filho que tomou mulher; 'e por ul- 
timo a neta deu à mão de esposa ao escolhido 
do seu coração. FSM 
— Os tres parês, representando tres -gera- 
ções, foram abençoados pelo mesmo sacerdo- 
te é no-tiesmo dia; á noute houve baile e 
viu-se figurar em todas' as quadrilhas os re- 
cem-casados: o pai, o filho e a neta. 

—No dia 13 do corrente, anniversario do 
assassinato do dtque de Berri, todos os sa- 
lões do bairro de Saint-Germain, de Pariz, 
estiveram fechados ás recepeções, jantares e 
bailes. 

—OQ grão-duque de Bade, que reside em 
Vivey, onde foi para tratar ds sua saude, 
vai melhor e tenciona regressar brevemente 
a Carlsruhe. . | | 

— O bello sexo vai caminhando para a, 
sua independencia. Dentro em potico abun- 
darão no mundo as bachareis. Duas senhoras 
estudam actualmente a medicina na univer- 
sidade de Zurich, | ma 

Em Edimburgo trata-se de abrir uma 
faculdade de direito para as mulheres. 

—Na noute de 15 do corrente teve lu- 
gar em Pariz a abertura do novo theatro dos 
Delessemens-Comiques, á esquina do boule- 
vard do Principe Eugenio e da rua de An- 
gouleme-du-Temple. 


t 


de carvão | 


— Uma correspondencia de Roma dirigi- 
da ao «Jornal dos Debates» diz que o Papa 
tenciona celebrar em Roma uma grande festa 
religiosa no dia 29 de junho de 1867 ,decimo 
nono anniversario centenario da morte do 
Santo Padre. Todos os bispos da christanda- 
de seriam convidados. 

— N'um leilão de autographos que acaba 
de ter lugar em Berlim, foi adjudicada uma 
carta muito curiosa da desgraçada rainha 
de França Maria Antonieta por 1:3259700 
reis. 

A carta tem quatro paginas e é dirigida 
ao conde de Mark; não ha cópia d'ella em 
collecção alguma. 

— O czar da Russia celebrará o 23.º 
anniversario do seu casamento, em S. Pe- 
tersburgo, a 28 de abril. Devem assistir a 
esta festa: o grão-duque de Hesse, a rainha 
Olga de Wurtemberg, o principe Frederico- 
Carlos da Prussia e outros soberanos alle- 
mães. 

—Sobo titulo «A abelha romana» (« Apis 
romana») acaba de apparecer em Montlieu, 
no departamento dela Charente (França), o 
primeiro numero de um jornal não politico, 
redigido em latim. 

Esse numero contém muitas poesias, en- 
tre as quaes o'tabaco é celebrado como um 
dom do céu: «O tabacum munus cceleste! » 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 26 de fevereiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Villa Real. Antonio Teixeira Catharino de 
Magalhães— c. Antonio Caetano de Mello — juiz 
Leite, escrivão Sarmento. 

Pesqueira. José Marques Marialva — e. o M. 
P.—juiz Baptista, escrivão Coutinho. 

Albergaria. D. Amelia Barbosa de Albuquer- 
que Seabra—c. Manoel Marques—juiz Freitas, es- 
erivão Albuquerque. 

Porto. José Martins Guimarães—no inventa- 
rio de Antonio Joaquim Martins Guimarães —juiz 
Carvalhaes, escrivão Cabral. 

AGGRAVO 

Regoa. Bernardo Antonio de Barros e mulher 
—e. Joaquim José Pereira dos Santos—juiz Amaral, 
por impedimento Souza, escrivão Sarmento. 

- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 5 DE MARÇO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


eia do Conde, Antonio Bento da Cunha—c. 
oM.P. 
" Barcellos. Agostinho José da Silva—c. João 
Joaquim de Faria Rebello, 
AGGRAVO 

Villa Real. D. Antonia Leopoldina Xavier 
Ferreira e outros—c. Manoel Ferreira de Carvalho e 
outros. 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Lendo a minuta de recurso que foi entregue à 
vereação municipal na sessão -de quinta-feira, na 
ss se trata de prevenir um grave erro, pedimos a 

.« se digne publicar a mesma minuta no seu muito 
lido e acreditado jornal. | 

Nós, que ambicionamos todos os melhoramentos 
publicos, não podemos abafar este grito da consci- 
encia que naturalmente se arvora contra os sectarios 
de uma gloria e immortalidade prostituida como a 
de Herostrato. | 

“E porque entendemos que, quando se calca aos 
pés a conveniencia publica, converte-se o interesse 
commum n'uma triste elegia. ; 

E mais ainda funesta nas suas consequencias é 
essa elegia, porque n'ella se exprime uma amarga 
verdade—que aonde devia reinar o bom senso hou- 
ve o dominio falso de conveniencias particulares. 

Eis a minuta, à que alludimos, com cuja publi- 
cação se confessa summamente penhorado, 

Um assignante. 


“Senhor !—A Vossa Magestade recorrem os abai- 
xo assignados, proprietarios da rua da Alegria d'es- 
ta cidade, da deliberação da camara municipal,que 
apesar da opposição dos recorrentes e dos justos 
motivos em que se funda, deferiu aos requerimentos 
em que o snr. José Pereira Cardoso e outros indivi- 
duos, proprietarios (como diz a mesma deliberação, 
doc. n.º 1) das casas-sitas em um pequeno recanto, 
que fica ao poente da rua da Alegria, pedem que, 
para haverem de reedificar as suas propriedades, se 
lhes faça o aforamento ou venda dos terrenos que fi- 
cam nas suas testadas, para virem ao alinhamento 
da rua. | = 286 De e | 

* Osrecorrêntes, Senhor, expondo 08 fundamentos 
do presente recurso, não podem deixar de principiar 
por dizer que esta questão é velha, e que o é porque 
felismente ainda não tinha havido vereação munici- 
pal nesta tetra, que deixasse de stistentar os bons 
princípios contra às pretenções desarrazoadas' que 
acabam de' ser deferidas, e que porventura ainda. 
nem d'esta vez o seriam se parte dos membros da 
“erenção actual se não achassem ao tempo ausentes, 
e parte não fofsem, como por ahi se diz, mal infor-. 
mados. Os documentos 1.º 2.e 3 mostram quanto as. 
sim em 1839 como em 1863 0 espirito que animava 
os representantes d'este municipio era contrario ao 
que se revela n'um, tal deferimento. . o 

E como se explica esta notavel differença de 
modo de pensar? Desagrender-s6-1a acaso de repen- 
teoque já era trivial e corrente ?. Infelizmente res- 
pondem qte sim osseguintes considerandos da exc.m 
camara recorrida í | ASA E 

" A concessão do aforamérito dos ditos terrenos, 
de vantagem para o municipio, e indispensavel para 
regularidade e alinhamento da rua: em vista das 
edificações já feitas n'aquelle local, não é possivel 
levar-se a efteito 4 construcção de uma praça oure- 
cio em boas condições, sem tima enorme despeza pa - 
ra o municipio, como já informou a junta das obras 
em data de 16 Ge junho de 1864 sem vantagem pro- 
porcional ao seu custo, quando ha obras de mais im- 
portancia é urgencia no centro da cidade e que tem 
sido addiadas por falta de recursos do cofre munici- 
pal.» Estes correctissimos considerandos, precedi- 
dos da sincera exposição js em parte acima trans- 
crevemos, e tia qual se falla no pequeno recanto que 
fica ão poente da rua da Alegria, estavam incontes- 
tavelmente a pedir como digno final de tão bella 
obra, que se desistisse do projecto de 'miradouro n'a- 
quelle local, como se desistiu ! Se fosse soneto bem 
se podia dizer aberto com chave de prata e fechado 
com chave de ouro. 

Mas nada d'isto, Senhor, resiste à analyse. Em 
quanto ás mexaetidões topograplricas que ahi ha, os 
recorrêntes entendem que o presente caso está com- 
prehendido na disposição do artigo 286 do codigo 
administrativo, e que por isso este tribunal. póde or- 


: . a fnd 
À sala, que não tem mais de 150 lugares, denar o exame de peritos, como se requer, quando 
é bella na sua mesma exiguidade. O archite-| não queira fundar-se na simples inspecção ocular, 


cto soube perfeitamente tirar partido 
pouco espaço de que podia dispor: foi tudo 
aproveitado segundo as indicações da arte e 
da commodidade. | 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 26 de fevereiro de 1866 e. 


do | que basta para se reconhecer queo pequeno recanto 


é um grande largo comespaço sufficiente para praça 
ou recio em tão boas condições que muito aformosea- 
ria aquella localidade, a qual pelo contrario ficaria 
| torpcmente tolhida com as obras que os requerentes 


pretendem fazer, pois que, embora alinhassem; 
as construeções da antiga rua 24 de Agosto, É 
nhariam com as da antiga rua da Alegria, ni qto? 
xando em frente bastante largura para transita. or 
de formarem, por assim dizer, uma papei Ns 
ser de pedra e cal, não seria menos repupnantlde 
que as outras. Aeste respeito os recorrentes ja 
tam que, ao que parece, a exc.”* camara ra 
manqueje de um olho, pois que vendo o alinh na 
de cima não deu pelo desalinhamento das 
quando é certo que o primeiro, conservando g x 
go, não importanada para a regularidade e qm dae 
seamento, emquanto que o segundo importa glno 
não só pelo que a isto respeita, mas tambem Jd 
que respeita à consequente depreciação dos nes! d: 
visinhos. avr ar 3 peso 
Em quanto ás razões Sbasid e findi 
allegadas pela exe.” camara recorrida, os recim. 
tes lamentam tambem que não sejam nem maisa E 
ctas nem mais rasoaveis, e revelem ao mesmo te 
completo esquecimento dos bons principios ouk 1 
EERgo completo das praticas reguladas pelos em q 
hos da sciencia. Vantagem do aforamento! E'« 
miseria que não honra o zelo e desacredita a jr 
gencia. Enorme despeza! Ha ahi exaggeraçãomp “ 
festa. e nunca adespcza. é grande. quando mr C 
niencia a vale. Penuria municipal! Poderk fd 
justificar o adiamento de algumas obras, maçã h 
justifica de certo a alienação improficua deter 
destinados a outras; antes quem adia aque e 
tambem adiar estas até que venham tempos. mag é 
lizes, se se não deserê completamente do futum pl d 
mo, a julgar por aqui, se dissera que descrê fem 
camara recorrida. | as 
De mais a mais o: recorrentes duvidam de 
a vereação municipal possa revogar por sua pri 
e exclusiva authoridade o que foi approvadop | 
conselho de districto, pois evidentemente a neces 
de de approvação superior importa o reconheci | 
to de superior intendencia, e esta se annullariga 
acto pelo qual aquella seobteve podesse ser ati 
riamente revogado por quem o sollicitou. Agigm 
rece que o projecto do miradouro não pila! ! 
trocado por outro semque nova deliberaç e 
mara n'esse sentido e a esse respeito seja Ph 
ao conselho de districto, e sem que este a an 
revogando a anterior. O o 
Em vista pois do que fica expendido & pon 
do, a deliberação recorrida não só vai de endm 
a todasas razões de conveniencia publica, mas" 
fende tambem interesses particulares, e emfim |. 
ra em nullidade por excesso de jurisdicção, sendop 4 
tudo isso que os recorrentes ” 


ul 


P. a Vossa Magestai) 
graça de mandar ques, 

revogada, 
(48) 
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* Alfandega do Porto |; 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 a 24 de fevereiro... .«scserese». 2:48 1H 
Idem no dia DO, nse cubo novas connds | 240) 
148:119) 
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Despachos de exportação | 
Fevereiro 26 Err 
RIO DE JANEIRO—Na galera Europa A | 

de Brito e Abreu, 197 litros de vinho, J. J. Ri 
de Magalhães, 76 ditos de dito; D. R. dos ba 
Junior, 1734 ditos de dito; M. J.de Almeida Som 
887 ditos de dito; A. J. dos Passos, 1 caixão comg 


çado. CU 
IDEM—Na barca Ermelinda, J. V. Domingt 
3885 litros de vinho. 1 
BAHIA—No brigue Pernambucano, J. de 
za Neiva, 7 saccos com rolhas, 2 fardos com cap 
chos, 5 ditos com archotes e 3 caixas com palito 
J. de Noronha, 5 volumes com varios generos. | 
IDEM—Na barea Douro, A. da Costa Ro 
gues, 2 latas com carne de porco. dos 
LONDRES—No vapor ing. Aurora, V. E, 
Basto, 29 bois. EH TR. | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Di 
& C., 5876 litros de vinho; Hooper Brothers, SUL 
tos de dito; Hunt, Roope, Teage & C., 16027 di 
de dito; G., João Graham & C.º, 13976 ditos de df 
Clode & Baker, 2136 ditos de dito; J. de Souza U 
neiro e Silva, 133 ditos de dito; L. M. de Olivei 
250 caixas com laranjas; J. Augusto Pereira, 50 


tas com ditas, a 
HAMBURGO—Na galeota hol. Marie, 6, 
Graham & C.”, 93 litros de vinho. nn” 
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Completa descarga 
Fevereiro 26 
HAVRE-—Patacho Eugenio. nm 


Termos de carga 
Fevereiro 26 T - 

RIO GRANDE— Palhabote Nova Sorte. — | 
| ho 


1 


) : d+ =: “a E, Dam A 
Generos despachados pela mem 


da estiva 
Fevereiro 26 


Ferro—1529 barras e feixes 
Folha de Flandres—90 caixas 
Salitre—35 sacecos “agia 
Manteiga—lO barris 
Passas—58 caixas ad 
Queijo—3 caixas Rio 
Farinha de batata—20 saceos Boo 
:oby aha 
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Pedras de moinhos—2 caixas - sk 
Tinta—ll latas A 
Gaz—12 barris o 
Enxofre—190barricas. = a 
REVISTA COMMERCIAL 
PORTO-26 DE FEVEREIRO. 
Cambios 
- As transacções em cambios sobre Londre 
ram regulares á nossa cotação, constando porem y 
se effectuaram algumas a 58 lj&. 
Ainda continua a exportação de metal em& 


sequencia de apparee-rem poucas letras 
ss Londres 90 djd e 90 dyv 53 3/8 4 E 


+ 
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é » , Pa TIZ 540 r3fr.a 90d.. 
ba Haniborgo 47 142 nominal. 4 
| Acções ; 


Venderam-se algumas acções do Banco 
mercial a 2533 réis, actualmente tem subido em 
Jam a 256 dxtisS Cano) sppirasF 

As do Banco Mercantil obtem-se por 26187 
dividendo para o comprador. À k, 

Nas do União, rd e Companhia Uta 
de Publica tem-se realisado vendas aos preços 
dos. | 


e 


tado, com pequenas alterações. o 
Inscripções 

Regulam 48 3/4 a 49 pe. 0 

" pescontos |. 

A taxa dos juros nos bancos e caixas 
tinúa aserde 7 eBp.e. raias! 
Estado do mercado ra 

Durante a quinzena que passamos “a 

as transacções foram regulares, tanto em ger” ad 
Brazil, como de Inglaterra, não consta” "cecal 
fectuasse vendas de vulto que mereçam SS 
sar-se. sus Ro , 


Nas de ontras companhias regulam pes 
Fa 


. o re 
o ' 


sw 
filiaes € 


| sa 
Quantidade | | Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda o 
de Designações das “emitti- | bolso por Ultimo dividendo - 
acções | acções das acção sonante dom É 
| bd LER | ja 
16:000 Banco de Portugal ................0000. | 5003000 Todas 5003000 3 4803000 Zº Semestre de pri o 
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io «rocedencia do Rio, importaram-se duas par- 
Ro do café que de certo deve influir nos preços 
idas e actualmente se vende este genero. 
Ie Inglaterra apenas se importou uma partida 
E = nor conta propria e de diversos. j 
Ee Em seguida mencionamos o movimento da quin- 


é IMPORTAÇÃO 

à O Te DENTE- Não consta que se tenham 
a tados Este liquido tem baixado,em con- 
TE cia do preço, porque se actualmente cota à 
saga guardente de vinho. 

e LGODÃO—Não houve importação nem ha 
(dep amas transacções que já mencionamos na 
a ravista anterior, regularam a 420 réis. 
er si —Importaram-se de Londres pelo vapor 
Era, 162 secas por conta de diversos. 
| Ay a 
mo conservando os pr 
pia procedencias do Brazil, não há. 

, “ASSUCAR—DO Rio de Janeiro pelo S. Manoel 
! s, importararm- 


b 
fectuadas, 
quo eços de 48500 a 58400 réis, por 


se 90 caixas, 122 barricas e 20 sac- 


e renderam-se diversas partidas do do Rio e Ba- 

hia e Pernambuco aos preços cotados. | 

“ Do Maranhão tambem se effectuaram algumas 

» mascavo, não se tendo concluido vendas do bran- 

co; em consequencia das altas pertenções dos possui- 
, 


dd preços regularam : 


| ernambuco branco... .eesecasa 25100 a 23500 
As E O gomenOs sa ce ro. « 15800 a 23000 
=, mascavo... ........ 13500 a 13600 
Bahia branco. . .cessenmertenera 13900 a 23000 
“a MASCAVO. e cusseenterros 700 a 13450 
N » antes... 1, 700 a 13850 
anhão branco......ccvecoo 13800 a 23000 
“MASCAVO. .ccccrrrcss 14300 a 13400 


JACALHAU— Ficam em deposito 3450 quin- 
, importado n'esta quinzena. 


DE 


“Os preços regulam : 
e Gratúdo. E 


103000 
93200 a 93400 


E Miúdo. «o. 
CACAU—Não consta transacções. 
& CAFE'—Importaram-ss do Rio de Janeiro pela 


Manoel 2.º, 519 saccos e pela Nova Fama da mes- 
procedencia 723 saceas. —3 
“Foram de pequeno vulto as vendas realisadas 
limitaram ao immediato consumo; regulando: 
Rio 1.º . +... 35900 a 43000 
| | DA + + 38600 à 38700 

es + TOS: fo 35400 a 35500 
— CHIFRES—Não houve importação. As vendas 
los do Rio Grande foram de 11:586 de novilho a 
15400 réis, e 6:186 de vacea a 18600 réis. 
— COUROS—Do Rio de Janeiro a S. Manoel 2.º, 
la 323 e a Nova Fama da mesma procedencia 
O 


» 


“Não serealisaram vendas. A l 
O deposito da procedencia do Rio Grande é in- 
gi icanto tanto em primeiras como em segundas 
nãos. 


— São esperadas duas partidas d'aquella proce- 
dencia pela barca Bedmar que já conta 76 dias de 
viagem e do patacho Marcial com 66 dias. 
— FARINHA DE PAU—Importaram-se 15 bar- 
ricas do Rio de Janeiro pelo S. Mansel 2.º e 377 sac- 
dad pela Nova Fama, da mesma procedencia. 
— Venderam-se diversas partidas, tanto da quali- 
dade do Rio como do Maranhão aos preços de 33000 
a 38600 réis. | 
— GOMMA DO BRAZIL —Pelo S. Manoel 2.º do 
Bio de Janeiro importaram-se 73 barricas. 

“ Renlisaram-se vendas em algumas partidas do 


Rio e Maranhão, regulando: 
O O. Co SSD. des cd o BIO) A LBOOO 
Maranhão .....cccvcs “13700 à 15800 


Despacharam-se por transito 200 paneiros, 

MELAÇO-—Não houve importação. 

Foram de pequeno vulto as vendas n'esta quin- 
zena regulando a 28400 reis o almude. 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL — Não consta 
vendas de vulto, Este liquido continua a baixar. Co- 
tando-se de 1203000 à 1263000 réis a pipa. | 

AZEITE — A exportação n'esta quinzena ape- 
nas constou de 16 barris para os portos do Brazil. 

O mercado está animado pedindo os possuidores 
n 43800 réis o almude. 
» CEREAES-—No mercado de 24 regularam os 
seguintes preços: 


RO da Loira . saga mo aa ariloaicoiólo o SP 920 a 980 
ERR TBErOdIO s. cui E o lo ADE So tuisid fo o NR 930 a 940 
Rms bárbolla sos diz. sestl coccadh. 750 a 760 
ERREI (OLVA metes seia A Ss E aónio 480 a 490 
DODtero vo ota essere sos preraTaIRTe Eus «. STO a 580 
Covada .JstErmMEs: DÊ. ADI. SS SE 420 a 440 
Wen EORDEADDO.s ago =/0/0/q/afm clgia e 6 o esto taro a T40 a 760 
DO PEPDTORIO se ee o. casas vo ci 790 a 800 
» TIAGO o Qua RE O aula «+ 660 à 680 
, TLROO A. ROS io do veio clea 560 a 580 
; ATIATÊNO: Secos ads sera ato 0 730 a 740 


Para os portos do Brazil exportaram-se 528 sae- 
cos com feijões, | 

LA DE TRAZ-0S-MONTES — Continua a vir 
no mercado em boas porções encontrando prompta 
venda. 

A ultima venda regalou a 45200 réis em ludro: 

Para Londres e Liverpool exportaram-se 685 
saccos com là lavada. 

SAL—O deposito do graúdo é insignificante, 

Os preços regulam;graúdo 485000 réis, e miúdo 
845000 réis o milheiro, 


seguintes : 
Jersey..... as diaRainiah APRE A tac 
Brazil... . no, RP = A 264:480 


VINHOS —Em vinhos de consumo realisaram- 
so algumas transacções pelo preço de 223000 a 263 
réis a pipa em Campanhã 

Os vinhos velhos estão em completa apathia. 

Despacharam-se para exportação. 1.116:757 li- 
tros ou 2:090 pipas e 7 almudes, com os destinos se- 
guintes: 
Gram-Bretanha mr «y see susiieeçeno eo “DDBATO 


Praça de Lisboa 24 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 2423 de fevereiro... 


LEE TT 14:0295955 


e— e 


276:347 5984 


Fundos estrangeiros 
- Bolsa de Londres, em.24 de fevereiro—ÇConso- 
lidados 87 3/,-—3por cento portuguezes 45 1/,. 
Bolsa de Pariz, em 24 de fevereiro—3 por cento 
francezes 69,424 1/, por cento 99, 
| Bolsa de Madrid, em 24 de fevereiro—Conso- 
lidados-38,45 —differidos 35,35. 


— = 


PARTE MARITIMA 


Porto Z5 de fevereiro 
Não entrou nem sabiu embareação alguma. 
Idem 26 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


idem 77 de fevereiro 
(ás 8 monas DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
— Vento N. E. (brando) eo mar agitado. 


eee 


Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relnção a portos de Portugal 


ENTRADAS 


16 de fevereiro. Em Gravyesend, o vapor Poso- 
choff, de Lisboa. . 
Em Milford, o Pro Tem, de Swan- 
sea para Lishoa. 
Em Londres, o George & Emily, 
de Sines. 

SAHIDAS 
Do Havre, o Iberia, para Lisboa 
e o Santa Cruz, para o Porto. 


15 - De Deal, o Zealous,de Sunderland 
16 para Lisboa. 
o De Plymouth, o vapor Earl de 
' Grey, para o Porto. 
. De Liverpool, o vapor Braganza, 
; para o Porto. 
, De Ayr, o Supply, para Lisboa. 
a RL YRE 18 de fevereiro—Carregam para Lis- 
do Alarme, à sahir promptamente, Alipede em 1 
“ fEarços para o Porto, Novo Alerta, n sahir em 24 
O corrente, Salamandra em 8 de março, e para Lis- 


vo 1 “ari 
iai Promptamente, 
. o e - - 
a BR ONDRES 17 de fevereiro—Carregam para 
Soma, o Donna | 
40 Anson, 


Cap. Almeida. 


“raneisca, cap. Mesquita, para. 
Cap. Reay, o para o Porto o Nereo, 


Hof: 


limitaram-se ao consu-| Pr 


Ve 


262:3188029 


Telegraphia electrica 
Lisboa 24 de fevereiro 
(Dirigido á Associação Commercial) 
ENTRADAS 
CARDIFF E MILFORD 24 dias—Brigue ing. 


Teresina. 


TROM (e escala) 38 dias—Escuna hol. Pax. 
NEW-CASTLE (escalas) 75 dias—Brigue ing. 


e. 
NANTES 4 dias—Patacho Salamandra, 
SWANSEA 7 dias—Escuna ing, Elfrida, 

GRANGEMOUTH (escalas) 60 dias—Patacho 


gueco Ticho. 


HARTLEPOOL E PLYMOUTH 30 dias—Es- 


cuna han. Almuth Ukania. 


NEW-CASTLE 21 dias—Escuna fr. Fernand, 
SWANSEA E MILFORD 12 dias—Brigueing. 


oten. | 
GLASGOW E HOLYHEAD 70 dias—Brigue 


ing. Oporto. 


CARDIFF E FALMOUTH 26 dias — Hiate 


ra 


LASGOW 45 dias—Brigue ing. Courrier. 


LONDRES E DOWNS 35 dias — Barca nor. 


sta. 

HAVRE 10 dias e 4 horas—Vapor fr. Ville de 
Lisbonne. 
NEW-CASTLE E FALMOUTH 70 dias—Bri- 


gue ing. Nautilio, 


SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Ptolomy. 
IDEM—Brigue ing. Sande. 

IDEM—Vapor ing. Sanson. 

CONSTANTINOPLA—Brigue hamb. Marga- 
reta. 

PORTO—Vapor Lusitania. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Prestan Bell. 


Idem 25 


ENTRADAS * 
CARDIFF 10 dias — Barca ing. George Fili- 

es. ! 
ã STOCKHOLMO 80 dias — Patacho sueco Na- 


thalia. 
BARCELONA (e escalas) 7 dias—Vapor ing. 
Charys Olive. 
ALEXANDRIA (escalas) 18 dias—Vapor ing. 
Sesostris. | 
LIVERPOOL 9 dias—Escuna ing. Acorn. 
LIVERPOOL 7 dias—Barca Flor de S. Simão. 
SAHIDAS 
RORDEAUX—Escuna fr. Felicite. 
S. FELINI—Patacho hesp. Theresita, 
PARA'—Barca Flor do Vez. Ea 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITER- 
RANEO—Vapor hol. Rhone. 


ao nes saaão 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA -DO PORTO . 


Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 


co 

E: Dema. (7a th 

e . 
co 
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io Ra À | 

9 h 744,7 | 8,3 | 89 | 0. Enche 
ad, usa] | 8,3 | 86 | NE. | Encob. 


sejam 10,1 | 84 ES Idem 


Maxima temperatura 14,1 
Minima , 6,3 


Quantidade de ozono 100 | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-10,6. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 26 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Pelo meu telegramma publicado no ulti- 
mo numero d'este jornal já os leitores sabem 
que não se verificou hontem o «meeting» que 
se projectava. | A 

Foio general Prim que obstou a essa reu- 
nião, segundo se deprehende de úma carta do 
snr. marquez de Niza que os jornaes publica- 
ram hontem e que diz assim: 


ato 
Snr. redactor. — Acabo de receber uma carta de 
s. exc.* o general Prim, na qual, dizendo-me que 
tendo desejado constantemente, desde que piseu o 
solo portuguezyque por fórma alguma a sua.presen- 
ça entre nós seja causa de qualquer panda HÇã 
de que possa resultar a menor perturbação do soce- 
go publico, regra de procedimento, de que se não 
quer por modo algum apartar, em quanto perfmane- 
cer neste paiz me pede, que em seu nome me dirija 
aos cavalheiros que tinham requerido ao governo a 
authorisação de reunir um «meeting» no dia 25 do 
corrente, e aos jornaes da capital, rogando-lhes que 
pela abstenção de qualquer demonstração publica 
lhe permittam cumprir com as suas declarações, as- 
segurando a todo o paiz e particularmente ao nobre 
povo de Lisboa, que leva profundamente gravado o 
sentimento de gratidão 
com que foi acolhido. 
Cumprindo com os desejos do nobre general 
dirijo estas linhas a y, pedindo a sua publicação, 
e no mesmo sentido escrevi aos dois benemeritos 
cidadãos que assignaram o requerimeuto, os quaes 
benevolamente adheriram ao meu pedido, 
- De, ya | LC. nin 
1 Marquez de Niza. 
S. C.,24 de fevereiro de 1866. 
O «Portuguez» trazia hontem um artigo 
violentissimo contra o snr. ministro do reino, 
em consequencia da demora que houve da par- 
te de s, exc.* em dar despacho ao requerimen- 
to pedindo licença para o «meeting». 
Efectivamente a demora que se deu na ap- 
parição do despacho devia ter embaraçado os 
promotores da reunião popular, porém o ver- 
dadeiro motivo por que esta se não verificou 
encontra-se na carta escripta pelo general Prim 
ao snr. marquez de Niza, que já transcrevi. 
Ha quem diga que, não obstante a carta do 
Ilustre general,o «meeting» havia de fazer-se, 
se tivesse havido tempo para os annuncios, 
avisos, convites e proclamações, pois os cava- 
lheiros que promoviam a reunião não estavam 
subordinados á vontade do nobre marquez de 
Castillejos e não transigiam em uma questão 
que elles consideravam de dignidade nacional. 
No entender dos que explicam assim o não 
haver «meeting», esse fio se verificou por cul- 
pa do governo, que annullou e contrariou com 
as suas demoras o plano resolvido e assentado 
pela opposição. | 
Dizia-se hontem e affirmava-se hoje-que 
os corpos estiveram nos quarteis “desde sab- 
bado, como medida preventiva. 


Custa-me muito a acreditar que o rover-| - É 
à ara [grande e profundo, mas não o é menos o da 


no tivesse tomado essa medida, pois e a era 
inteiramente inutil e desnecessaria. Se, po- 
rém, é verdadeira diga-se a verdade, ella faz 
rir eo governo que póde ser forte porque teem 
atraz de si um grande partido e no parlamen- 
to conta com uma importante maioria, mos- 
trando taes receios cae em um ridiculo, que 
lhe póde ser fatal. 
Era sabido, que nas reuniões que se fize- 
ram em casa do snr. marquez de Niza, reu- 
niões preparativas para 0 «meeting», se sus- 
tentou e se admittiu o principio de se respei- 
tar plenamente todas as disposições da lei, fa- 
zendo-se as manifestações que aquella permit- 
te sem se alterar o socego publico. Ninguem 
ignorava isso, e o proprio governo devia-o 
saber. 

Para que era pois esse apparato bellico, e 
essas prevenções inuteis? 

Se ellas foram tomadas para significar 
que o governo tinha infandado receio de que 


que lhe inspira a maneira 


houvesse um pronunciamento popular, que o 


podesse abalar apesar de todas as circumstan- 
cias que se dão e que provam a sua seguran- 
ça e estabilidade, o governo alcançou o seu 
fim, pois todos traduziram por medo, o que 
o governo talvez quizesse inculcar como me- 
dida prudente e cordata. 

Ainda mesmo que os que compuzessem à 
reunião tentassem alterar a boa ordem, bas- 
taria um piquete de cavalleria da guarda mu 
nicipal para pôr em fuga os desordeiros, qu- 
não seriam muitos, pois o maior numero da 
pessoas presentes não tomariam, de certos 
parte nos motins. 

Assim como foi bem recebida em Lisboa, 
a resolução tomada pelo governo convidando 
o general Prim a sahir de Portugal, assim foi 
tida como uma triste confissão de fraqueza 
as medidas de precaução que o governo tomou 
com receio de desordens e tumultos, que não 
era de esperar, sedessem. 

Hoje na camara electiva pronunciou O 
snr. José Julio de Oliveira Pinto uma-brilhan- 
tissima oração, a proposito da lei da desa- 
mortisação. 

S. exc.* respondeu a algumas observações 
apresentadas pelo snr. Faria Rego contra O 
projecto, e depois mostrou o erro da commis- 
são defazenda em não ter acceitado os pare- 
ceres das commissões de legislação e eccle- 
siastica quando tornavam o principio dp des- 
amortisação extensivo aos passaes dos paro- 
chos. OQ 

Revelou o illustrado orador, no decurso do 
seu notavel discurso, não só plena competen- 
cia para tratar da materia, como ideias muito 
liberaes e altamente progressistas. 

E' d'este modo, que aquelle cavalheiro 
tem destruido as immerecidas apprehensões 
que se tem feito do seu caracter, e depois de 
tão publicos e significativos testemunhos, nin: 
guem de boa fé, poderá pôr em duvida as 
suas tendencias liberaes. 

O facto de ter s. exc.* adoptado o princi- 
pio do casamento civil, como membro da com- 
missão revisora do projecto do codigo, e sus- 
tentado essa opinião nas commissões da ca- 
mara, senão bastasse para pôr termo ás ap- 


prebensões a que alludi, destruiria inteira- 
mente essas apprehensões o discurso que O 


esclarecido deputado pronunciou hoje. 


| Depois do snr. Oliveira Pinto fallou o snr. 
Pinto Coelho chamando ao projecto em dis- 
cussão uma lei de expoliação e discorrendo 


no sentido de se dar li 


“ |de mão morta, para desamortisarem quando e 


como lhes conviesse. 


“8. exc.* não concluiu o seu discurso, fi- 
[cando com a palavra reservada para ámanhã. 

O snr. ministro das obras publicas respon- 
derá ámanhã a algumas interpellações annun- 
ciadas por diversos deputados, entre ellas alvia 


que o” governo mandou cunhar na casa da 
moeda, com destino ás nossas ilhas. 

- Fomos convidados para coricorrer á expo- 
sição internacional pescaresca que se vai bre- 
Yemente inaugurarem Boulogne sur mer. 
Nesta exposição são admittidos apparelhos de 
pescae tudo quanto diz respeito á industria 
piscatoria. 

. Ve certo que n'essa exposição não haverá 
cinco expositores portuguezes. 

Em breve deve estar fundida toda a es- 
tatua de Camões. O que se acha fundido d'es- 
sa estatua é a cabeça, um braço e uma perna. 
Estas peças estão soltas. 

À cabeça é magnifica; tem expressão e 
nobreza. A cabeça tem talvez um metro de 
comprido até ao pescoço. Calcula-se que a 
estatua de bronze depois de acabada pesará 9 
a 10 tonelladas. 

'Osnr. marquez de Niza vai como general 
Prim para Londres. Consta que irá sollicitar 
um navio de guerra para vir buscar os solda- 
dos emigrados. . : 

Morreu a distincta actriz Manoela Rey. 

s cegos da Casa Pia foram comprimentar 
o snr. marquez de Terena. Foram gratificados 
generosamente, 

A «Correspondencia de Portugal» publi- 
cou hoje um sypplemento em que o snr. Phi- 
lippe de Carvalho trata de sustentar as accu- 
sações que fez á direcção do Banco de Por- 
tugal, 

O «Diario» publica o regulamento [das 
suspeições nos processos de concurso e exame 
para o exercicio do magisterio, que foi assi- 
gnado quando eu noticiei. 

Está em ensaios em S. Carlos o «Prophe- 
ta», que será desempenhado pelas snr.** Bor- 
ghi Mamo, Tati, Mongini e o novo barytono 
inglez Rodolphi. 

Vai voltar a scena no Gymnasio a peça 
sacra «Santo Antonio». 

Espera-se brevemente em Lisboa Mr. 
Sawyer, pai dos jovens campanologos escos- 
sezes, que está em Madrid contractando uma 
companhia de dançarinas. 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 

Sessão de 26 de fevereiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNK. DUQUE DE LOULÉ) 

A's duase 1 quarto da tarde verificando-se ha- 


erdade as corporações ver na sala numero legal de dignos pares para a 


camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. | 

À correspondencia teve o devido destino. 

Len-se na meza uma representação de varios 
fornecedores das obras da nova sala, pedindo que a 
camara lhes pague os seus debitos. 

O snr. Silva Cabral declarou que desde que ha- 
28 contos em cofre não se deve deixar de pagar 


que foi feita pelos snrs. Levy e Seixas sobre os | aquellas dividas, que entende que são sagradas, 


negocios ecclesiasticos de Angola e sobre o 


caminho de ferro da Regoa. 


-, Na camara dos pares tractou-se do con-|são 
| tracto Salamanca, approvado na camara ele- 


ctiva. 


Não sei se se chegou a votar hoje; os lei- 
tores facilmento o saberão lendo o extracto da 


requerendo que se peça á commissão das obras que 
quanto antes se paguem aquellas dividas. 
O anr. conde de. Avila explicou que a commis- 
das contas não podia ser increpada d'aquella 
falta de pagamento, porque a ella não se mandou 
ar dinheiro algum aos credores. 

Osnr. marquez de Vallada fez diversas consi- 
derações pedindo ao snr. presidente que de uma vez 
se acabe com este negocio, mandando-se pagar 


sessão, que costuma a ser publicado nesta er fornecedores. 


folha. 


SS. MM. sahiram hontem de Mafra às 2 


horas da tarde. 


E 


snr. Miguel Osorio entende que deve haver 
alguem que tome a responsabilidade d'este negocio, 
pois que a camara não pode anthorisar que se pa- 
guem aquellas dividas, sem ellas estarem legali- 


Na caçada do dia 23 foram mortos tres | sadas. 


veados, duas raposas e uma gallinhola ficando 
feridos mais dous veados; na de 24 foram 
porco bravo e cento 


mortos dous -gamos, um 
e tantos coelhos. 


» O bondoso coração de S. M. a rainha re- 
vellou-se mais uma vez, segundo se depre- 
hende da seguinte carta que me mostraram 
hoje escripta de; Mafra com data de 24 do 


corrente mez. 


| «Vou relatar-lhe um facto que; não é se- 
não mais uma nova demonstração da affabili- 


dade do caracter do nosso monarcha e da ex- 
tremosa bondade da rainha. 

Na terça-feira recebeu o snr. Botelho da 
Cunha, capitão commandante do destacamen- 


to de caçadores n.º 5, que está aqui fazendo 


a guarda de honra, um telegramma commu- 


nicando-lhe o estado grave em que se achava 


seu pai que ia receber ossacramentos, | 

- Tendo-d'isso conhecimento S, M. a rai- 
nha, que soube, por desejar informar-se da 
razão pela qual. o snr. Cunha, com quem 8. 
M. se encontrou ao sahir da sala do jantar 
da meza de Estado, se mostrára verdadeira- 
mente contristado, communicou o motivo da 
tristeza do capitão a El-Rei, o que deu lugar 
a que o snr. Cunha, pouco depois, fosse pro- 
curado pelo ajudante de campo, que em nome 
de S, M. lhe offereceu uma carruagem da 


|casa real para ir a Lisboa como era natural 


que desejasse, | gia 

O snr. Cunha foi logo agradecer a S. M. 
aquella delicada attenção pedindo. para não 
a aceitar, por isso que tinha recebido um no- 
vo boletim dando-lhe melhores notícias de 
seu pai. 


= > Na quinta-feira, porém, durante o almoço| 


um'outro telegramma veio communicar-lhe 
que o estado do doente era perigosissimo e que 
devia partir immediatamente se quizesse pela 
ultima vez beijar a mão a seu velho pai. 

Meia hora depois, se tanto, mandou a 
rainha o snr. conde Val de Reis dizer ao snr. 
Cunha, que podia partir, que estava já prom- 
ptoo trem que o havia de conduzir a Lisboa 
e que ficava às suas ordens. 

Quando o snr. Cunha vinha para Lisboa 
encontrou-e El-Rei na estrada, e informando- 


se do que se passou dirigiu ao snr. Cunha as 


seguintes phrases : —« Desejo que seu pai me- 
lhore, e sinto, capitão, prestar-lhe esse insi- 
gnificante favor de que se mostra tão reco. 
nhecido por um motivo tão pungente». 
- Não commento essa boa acção praticada 
pelos monarchas. Ella é simples, mas indica o 
fundo de bondade do coração d'esses reis que- 
ridos, que tão populares se tem tornado pelas 
suas virtudes. 

O reconhecimento do capitão Cunha é 


toda oficialidade do batalhão de caçadores 
n.º 5, que vai brevemente agradecer a SS, 
MM. a delicada attenção que se dignaram ter 
para com um seu camarada. 


Houve um reitor da Universidede de 
Coimbra, que negou licença a um estudante 
que, com as lagrimas nos olhos e quasi de 
joelhos lhe pedia para ir receber a ultima 
enção de seu pai moribundo. O rei fez o 
contrario. Dispensou do serviço um official e 
facilitou-lhe os meios de ir despedir-se Vaquel- 
le que lhe dera o ser. 


Já foi concedida á Companhia geral 
do credito predial portuguez a licença pe- 
dida, e de que eu dei noticia opportuna- 
mente, permittindo a segunda emissão de 


dereis, sendo metade obrigações prediaes e 
outra metade obrigações municipaes. 


Já estão cunhados os dez centos de reis | 


O snr. conde de Thomar disse que a represen- 
tação vinha nos termos legaes, porque era dirigida à 
meza, e portanto o que ha a fazer é o snr. presiden- 
te convocar a grande commissão para resolver este 
assumpto. 

À camara resolveu. que a mesa ficasse authori- 
sada para resolver este negocio. 

O, snr. visconde de Lagoaça mandou para a me- 
sa uma proposta para que seja isempta dos direitos 
de importação a estatua equestre do snr. D. Pedro 
IV, que deve vir da Belgica para a cidade do Por- 
to, a fim de se erigir n'aquella cidade um monumen- 
to á memoria de immortal doador da carta consti- 
tucional. 

E mandou tambem para a meza uma proposta 
para que as disposições do decreto de 14 de janeiro 
sejam applicadas ús praças de pret do batalhão de 
voluntarios da reinha. 

O snr. Ferrão -disse que a 1.º proposta que apre- 
sentou o gur. visconde de Lagoaça diz respeito a 

impostos e portanto não pertencia a esta camara re- 
solvel-a. , 

O snr. presidente disse que segundo o regimen- 
to as propostas iriam ás commissões e ellas então 
resolveriam o que julgassem conveniente. Ú 

A 1.º proposta foi remettida á commissão de 
fazenda e a 2º ás commissões de guerra e fazenda. 


se tinha passado na occasião em que prestou as suas 
contas, visto saber que ainda hoje se tinha fallado 
n'este negocio, e que a respeito do dinheiro que es- 
tava em deposito, tem sido saccado todas as sema- 


nas para pagar as ferias, visto ter a camara deela-| humilhadoras condescendencias, aproveitando 
o proximo termo do praso da convenção. Mos- 
tra quanto é perigoso o partido fanatico que 


rado que queria que as obras se acabassem. 

O snr. marquez de Vallada, deu algumas expli- 
cações sobre este assumpto. 

O sor. Larcher, leu e mandou para a mesa o pa- 
recer das commissões reunidas de fazenda e obras 
publicas, sobre a representação dos directores da 
ponte pensil sobre o Douro, contra o contracto ce- 
lebrado entre o governo e o marquez de Salamanca, 
no qual a commissão entende que essa representa- 
ção seja remettida ao governo, 

Ficou sobre a mesa, visto a ordem do dia ser a 
discussão d'aquelle contracto. 

Passou-se ú 

1.º parte da ordem do dia 
Eleição da commissão especial para dar o seu 
parecer sobre o projecto de lei apresentado pelo snr. 
visconde de Fonte Arcada, na sessão passada. 

Corrido o escrutínio verificou-se terem entrado 
na urna 38 listas, sendo 6 brancas e sahiram eleitos 


Os BnDIS,: 


Condes de Ávila com 30 votos 

Conde de Cavalleiros . bas 

Visconde de Seabra . . 925:*"» 

Visconde de Fonte Arcada Orada 

Vicente Ferrer . . ... paes 
Passou-se à 


24 PARTE DA ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 25, das commissões de fazenda e 
obras publicas, sobre o proiecto de lei n.º 18, apro- 
vando e confirmando o contracto de 27 de novembro 
ultimo, celebrado entre o governo e o marquez de 
Salamanca, no qual a commissão é de parecer que 
este projecto deve ser approvado por esta camara. 

O snr. marqnez de Sabugosa, fez algumas bre- 
ves reflexões combatendo o parecer das commissões. 

O snr. Ferrão declarou que achando o contra- 
cto prejudicial para o Estado votava contra elle. 

O snr. marquez de Vallada, disse que o gover- 
no tinha o direito de celebrar o contracto com o mar- 
quez de Salamanca, mesmo porque desse contracto 
ha-de resultar um grande melhoramento para a ci- 
dade dolPorto; não entende portanto que isto seja fa- 
vor 4 companhia. 

Tomaram ainda a palavra sobre este objecto os 
snrs. Vellez Caldeira, marquez de Sabugoza, conde 
de Avila, Jayine Larcher, Silva Cabral, bispo de Vi- 
zeu. 

Q sur. presidente levantou a sessão dando para 
a ordem do dia de âmanhã a continuação da de hoje. 

Eram mais de 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 26 de fevereiro. 


: (PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 

A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados, 

Acta approvada, 

Expediente a que eé deu destino pela meza. 

Oflicios—1.º Do ministerio da guerra devolven- 


|do o projecto do -snr, Alcantara sobre a admissão| 
idos individuos que fizeram a guerra peninsular nos 
: a) a É ' batalhões de veteranos. 

obrigações na importancia de 1:350 contos! 


2.º Remettendo o requerimento do coronel de in- | 
fanteria Antonio das Neves Franco, com as informa- 
ções havidas sobre a sua pertensão. 


demia cholerica, que grassou em Freixo de Espada á | 


o mesmo funccionario por accusar a França de 
fazer todos os seus esforços para obter do Papa |Vezas, 


exposição internacional de 1867. Exercerá as 


mara dos deputados o decreto que fecha a par- 
lamento. 


SÉ | toria a D. Pedro V. pelo snr. Sant'Anna, na igre- 
3.º A copia da correspondencia ácerea da epi- ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro. 


Cinta, no mez passado, ficando assim satisfeito o re- 
querimento do enr. Manoel Guerra. 

4.º Do ministerio da justiça remettendo a rés- 
posta dada pelo delegado do procurador regio na ca- 
mara de Macedo de Cavalleiros 4 conta e accusação 
que d'elle fizeram á respectiva camara municipal. 

9.º Do ministerio dos estrangeiros em satisfa- 
ção á interpellação do snr. Levy relativamente ao 
bispado de era que o ministro d'aquella reparti- 
ção se acha habilitado para responder a ella 

6.º Do ministerio das obras publicas, remetten- 
do os esclarecimentos relativos ao lanço da estrada 
de Vizeu á Guarda. 

Requerimento—Dos snrs. Pinto de Almeida, Ju- 
lio de Carvalhal, Paulo de Souza e Paula de Figuei- 
redo, pedindo para todos os ministerios, os seguintes 
esclarecimentos a respeito de todas as pensões que 
foram decretadas, e ainda estão para ser aprovadas; 
se os pensienistas tem monte-pio do estado, e quanto 
recebem mensalmente, se na junta do credito publi- 
co existe algum averbamento de inscripções às mes- 
mas pensionistas, e qual a quanfia, se nas matrizes 
teem alguma collecta de contribuição, e qual a quan- 
tia e os processos com relação a cada uma dos ponsio- 
nistas e as respostas dos procuradores fiscaes e do 
fiscal das merces. 

O snr. Fausto Guedes mandou para a meza duas 
representações dos povos do concelho de Armamar, 
contra o casamento civil. 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
15 representações de officiaes militares, pedindo que 
não seja approvado o artigo 8.º e S unico da lei de 
meios. 

O snr. Freitas Branco pediu á meza que tives- 
se a bondade de mandar repetir o requerimento que 
fez em que pedia certos esclarecimentos ao governo 
ácerca da constrncção de um lazareto na Madeira. 
Tinham já vindo alguns, mas faltavam outros, e 
precisa de todos para se habilitar a tomar parte na 
interpellação annunciada pelo snr. Sant'Anna ao 
snr. ministro das obras publicas sobre a construcção 
de um lazareto na referida ilha; e desde já decla- 
rava que se não dava por satisfeito com uma porta- 
ria publicada no «Diario de Lisboa» ácerca d'este 
assumpto. 

O snr. José Paulino mandou para a mesa diffe- 
rentes requerimentos de officiaes do exercito pedin- 
do que não seja approvado o artigo 8.º e $ unico 
da lei de meios. 

O snr. Sant'Anna disse que ha-de fazer todas 
as diligeneias para que a ilha da Madeira tenha um 
lazareto, como deve, e com as devidas condições, e 
não se dava por satisfeito com a portaria a que al- 
ludiu o snr. Freitas Branco, 

O snr. Lampreia fez tambem algumas censide- 
rações sobre este incidente, 

O snr. Coryo mandou para a mesa uma repre- 
sentação da Associação Commercial de Lisboa, pe- 
dirdo authorisação para crear um fundo para cons- 
truir um edifício para as suas reuniões e para o tri- 
bunal do commercio, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 10 

O snr. Faria Barboza continuou o seu discurso, 
e fez ainda muitas considerações contra o projecto, 
mostrando os inconvenientes que hão-de resultar 
delle, não se podendo conformar por modo algum 
que o projecto comprehenda as irmandades, hospi- 
taes e misericordias. 

O gnr. José Julio disse que tinha unicamente 
pedido a palavra para explicar os motivos que o le- 
varam a assignar o pareeer da commissão, com de- 
claração; mas antes d'isso não podia deixar de res- 
ponder a alguma das proposições do orador que aca- 

ou de fallar. 

Tratou de responder a esses pontos, declarando 
que desejava a desamortisação dos passaes, e só de- 
pois de se saber o quanto elles valem, é que se devia 
tratar da dotação do clero. 


ANNUNCIOS 


CAIXAS E CAVALETES 


Ná typographia d'este jornal ha para ven- 
der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 


RUA DO ALMAD * 568 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 4 de março, pelas 10 e meia 

horas da manhã, haverá leilão de moveis, 
sophá e cadeiras de braços com estofo, cama 
à franceza, commodas, mezas, toucadores, es- 
pelho, relogio, floretes, espadas, armas e apres- 
tres para caça, louças cobjectos de cosinha e 
outros mais objectoo que estarão patentes, os 


quaes serão veedidos por qualquer preco a que 
chegarem no leilão. pais (856) 


E E O CS o Ra 
TOSA Ferreira Dias Guimarães comprou 
“por conta do snr. Antonio Pedro dos San 
tos, do Maranhão, o meio bilhete n.º 15:481 
da loteria de Hespanha, cuja extracção terá 
lugar no dia 3 de março proximo. (858) 


Ã quem tenha em seu poder uma cadelli- 
nha branca com parte da cabeça e uma 
malha castanha, de pello comprido, pede-se o 
favor de a mandar entregar á rua das Virtudes 
n.º 24, pelo que se gratificará e se pagará o 
carreto. à (859) 


Poe :. PIE. AJA pisa Dto 
Gaz de 1.º qualidade 
ENDE-SE muito barato no largo de S. Do- 
mingos n.º 54, armazem de drogas e tin- 

tas de M. A. Figueira & Sobrinho. (857) 

n + AME TES 
Venda de predios 

MA morada de casas com 5 janellas de 
frente, 3 andares, quintal, agua e com— 
modos para grande familia, ou para um esta- 
belecimento, na Cancella Velha n.º 56, quasi 
em frente da nova prolongação da rua For- 
mosa, eem frente da rua de D. Pedro. Mais 
duas moradas de casas de um andar e aguas 
furtadas para a frente, e dous para as trasei- 
ras, com excelentes vistas,com quintal e agua, 
rua Firmeza, 151 a 157. Mais uma casa ter- 
rea e terreno adjacente, formando tudo dous 
chãos, na mesma ruan.º 159. Dirigir-sea N. 


+ 
=! 5 


Ci TE 


Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Catharina, 
541, ou ao dr. Delfim M. de O. Maia, mesma 
rua, 561. (854) 


“A LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 
Se (656) 


Não concordava com a parte do parecer que diz LUGA-SE e bella propriedade Sum Mo 
respeito À maneira porque as associações ou corpo- habitou o doutor Francisco Luiz Correa 
rações são obrigadas a desamortisar os seus bens.|na rua dos Caldeireiros n.º 225. Compõe-se 
aus o sereno corporações Rana a plena liberda-| de duas moradas de casas com grandes salões, 

e, d'ellas fazerem essa desamortisação. : ; | 

Em tudo mais se conforma both as disposições e lindo quintal e agoa. É E tima od 
do projecto, embora quando se passar í especiali- | UM hotel, collegio, ou outro qualquer esta- 
dade tenha de fazer algumas observações sobre esta | belecimento analogo, pelas exellentes vistas 


ou aquela disponigão, 2, mosieo a necorsidado de que se gozam das janellas das trazeiras - 

se dar vida e liberdade às municipalidades que es- 3 . pi 

tão debaixo de uma tutella que as colloca na posi- Trata ums a casa ou na rua do 
| Ferreira Borges n:º 11. (695) 


ção de não poderem dar esse passo. | 
E E ” . 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, si- 


EA snr. Pinto Coelho (sobre a ordem) sustentou e 
mandou para a meza uma proposta de adiamênto á Ê 
E ns ta na freguezia de Ramalde. Trata-se na 
(626) 


parte do projecto que contem materia nova, ; 
Passou depois a fazer algumas considerações | rua de S. João n.º 118, 
- E eq PECA 
UEM tiver para alugar uma casa decente, 
com commodos para pouca familiae com 


sobre a materia declarando que considerava este pro- 
escriptorio, em sitio central, pe na 


jecto como está, um projecto espoliador; e entendia 
rua de S. Miguel, Taipas ou onte; falle 


que era preciso para se alienarem os bens das com- 
porações religiosas proceder a um accordo entre o 
| ellomc 
na rua da Bainharia n.º 15.000 00000(793) 


poder temporal eo poder espiritual da igreja. 
A praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 


Como desse a hora pediu para ficar com a pala- 
uma loja com uma rica armação propria 


vra para à sessão seguinte. 
na segunda a mesma que vinha para hoje, levantou 
pare uplquer estabelecimento de fazendas 


a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 23, de 
Pariz de 22, de Londres, do Havre e Bruxel- 
las de 21. 

PARIZ 20 — Lamenta o «Constitucional» 


O enr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã na primeira parte algumas interpellações, e 

rancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc. 


Praça de Carlos Alberton.* 36. (5209) 


“ATTENÇÃO 


OR occasião da feira de março. ; Aveiro 
P aluga-se a loja da frente da conlnds ha- 


os sentimentos com que a Austria viu as ne-|bitaasnr* D. Maria Estrella; quem a preten- 
gociações Vegezzi, segundo manifesta no seu | der dirija-se á rua das Flores n,º 294, 1.º an= 
despacho o representante da Hespanha em | dar, | | 
O enr. marquez de Niza fez a exposição do que | Vienna. 


UEM quizer arrendar a quinta do Eno 

proxima a Coimbrões e á estação das De- 
com casas de habitação, jardim, pomar, 
terras de semeadura e pinhal, falle até ao: 8. 
João com os snrs. Souzas Guimarães, no largo 


de S. Domingos, que lhe darão os esclareci- 
mentos. “(758) 


“Fine Kepper'd Salmon 
| DIGKSON | 


CIMA DO MURO, 149 E 150 
(676) 


VERMOUTH 


809 REIS A GARRAFA 


NA LIVRARIA DE VIUVA non 
ce tir (826) 


Tambem exprime a sua indignação contra 


falla assim ao Papa, sem dar-lhe nenhum soc- 
corro effectivo, mas só conselhos temerarios e 
perfidas insinuações, ao passo que a Françalhe 
está proporcionando actualmente soldados e 
dinheiro. 

Diz a «Presse» que uma carta de Ambers 
annuncia que a fragata peruviana sahiu de 
Flessingue. | 

Lê-se na « Patrie» que o commandante da 
esquadra hespanhola no Pacifico se limitava a 
vigiar a esquadra peruviana, sem bloquear o 
Callao. | 
PARIZ 21 — Mr. Boitelle, prefeito de po- 


licia, foi nomeado senador. (|-DD>—— ——+— 
O imperador ordena n'uma carta que se Geropiga tinta velha . 
conserve a parte ocvidental do jardim do Lu- sup erior Vi 
xemburgo. | | 
LONDRES 21 — O governo peruano de-||PENDEM-SE 10 pipas na Reboleira n.º 7. 
claroua guerra à Hespanha e ordenou que se V (177) 


faça uma escrupulosa busca no domicilio de 
todos os hespanhoes, prohibindo ao mesmo 
tempo a sahida das povoações a todos os pai- 
sanos. 

Os navios peruanos incorporaram-se aos 
chilenos e togos teem ordem de atacar imme- 
diatamente a esquadra hespanhola. 

Os peruanos preparam-se para tomarem 
represalias da derrota que lhes fizeram soffrer 
ultimamente. 

Vilunna Mafkens e outros estão presos em 
Nova-York por prepararem armamentos con- 
tra a Hespanha. 

PARIZ 22. —A «Patria» publica as or- 
dens enviadas a Brest para continuar a vi- 
gilancia sobre o corsario «Huascar», e egual- 
mente sobre um navio inglez como suspeito de 
ter munições de guerra, o que é objecto de 
syndicancia judicial. | 

PARIZ 22— O principe imperial foi no- 


meado presidente honorario da commissão da 


..00>> eee em em 
HEGADA do Rio de Janeiro, no «S. Ma- 
noel 2.º», aguardente de canna Paraty, em 
garrafões, garrafas e quartilho, praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 45. (811) 


Castanha pilada superior 


SD na rua de S. João n.º 16. 
-A(U74) 


a e mo e e em me 


CALDAS 


Rua das Flores n.' 45 a 51. 


ERSCEBEU novos e muite bonitos cha 
para senhora de 4 a 85000 réi (385) 


91 — RUA DE CEDOFEITA — 4] 
(Esquina do Carregal) 
GRANDE sortimento de glacés pretos e de 
cores, por preços muito emgeaçes, 188) 


a a UEM quizer comprar uma mes, “Ea 
| [a sas, de um andar para a frente e dons 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS para 0 lado do quintal, com tres janellas na 
CHA-SE à venda na rua de Santo Antonio n.º frente, e duas para O lado da rua da Igreja, 
I2, e rua dos Inglezes n.º 46 a oração gratula- «ítas no largo de Cedofeita n.º 88, falle no 
largo dos Martyres da Patria n.º 174, que 


(175) lalliachará com quem tratar. (212) 


suas funcções o ministro de Estado. 
BERLIM 22—Mr. Bismark leu na ca- 


Preço — 100 réis, 


| 


“2 TRIBUNAL DO COMMERCIO 

0 0 Fallencia, por apresentação, 
dos commerciantes d'esta praça 
“João Baptista de Castro & C. 


- 
» 


4 


Ea E = 


ABRIEL DA ROCHA QUINTAS, mora- 


dor na rua da Ajuda n.º 10, em Pena- 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães fiel, premiado nas exposições and rsal de 


do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n es- 

Ma antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 

et Porto é seu districto, por bind ja 

idelissima que Deus guarde, etc. Faço saber 

que a de fallencia Pã apresentação dos 

- Neoinmerciantes d'esta praça João Baptista de Cas- 

«otro & G4, proferiu o tribunal a seguinte : 
A SENTENÇA 


Pariz em 1855 e na Industrial. Portuense em 
1861; | 


Previne todos os seus amigos e freguezes 


que tiverem a bondade de lhe confiar suas 
lencommendas, que todo o calçado que for feita 
na sua officina será marcado no rasto com o 


Tribunal attendendo a que João Baptista de |séu nome e as contas de seu importe tiradas 
Õ Castro & (a, negociante de-navios e vinhos[em facturas oú bilhetes impressos, tudo isto 


n'esta praça, lhe representaram. que revezes da for- 


tuna os levaram à necessidade de cessar pagamentos 
de dividas commerciaes; - 


Attendendo ) 
cial artigos 1:121 e seguintes: | 
&soris Declara fallido os ditos negociantes desde hoje; 


-manda-que se ponham sellos em todos os seus bens, 
livros e documentos; e. nomeia curador fiscal provi: 
sorio à Manoel Justino de Azevedo, a quem deferir: 
“juramento o juiz commissario Antonio Ribeiro Morei; 
-ra; publicando-se esta sentença por certidão e fa- 
szendo-seas intimações e diligencias legaes.. 
»s Porto em sessão de 22 de fevereiro de 1866. Fran 
.eisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 
“(Segue a assignatura do jury.) er 
“HO reférido é verdade em fé do que fiz passar à 
“presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio: do Tribunal do Commercio da 12 
instancia do Porto,26 de fevereiro de 1866.E euoão 
Carlos ereira da Silya Lessa a subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Siva Lessa. 
| | (849), 
0") TRIBUNAL DO COMMERCIO 
dana “Fallencia, 'por apresentação, 
- do commerciante d'esta praça 
X "Luiz Bernardino Lopes. | 
“ Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
so Tribunal do Commercio da tr instancia n Ens M 
» 7 tiga;muito nobre, sempre leal e myjcta cidade do 
Dortote seu districto, por Sua Magestade Fidelis 
“Sima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
— processode fallencia, por apresentação, do commer- 
Canto diesta raça Luiz Bernardino Lopes, profe- 
-oCPiB 9 tribunal à SeGuinie: »..., ua 
po pg AN 
“em Tribunal attendendo a que Luiz Bernardino Lo- 
“pes, negociante de vinhos n'esta praça, lhe re- 
“presentou que revezes da fortuna o fizeram cessar 
agamentos de dividas commerciães; — 
É à A: Evento ás Tarde do Codigo Commer— 
Ceial artigos 1:121 e seguintes: 
“177 Declarafallido o dito negociante a contar de ho- 
-sje; manda que se ponham sellos em todos os bens, 
ilivros -: documentos do mesmo; e nomeia curador 
scal provisorio a Joaquim Victorino Pereira, que 
= prestari juramento perante.o juiz commissario An- 
vitonio . Ferreira Baltar; publicando-se esta: sentença 
sspor certidão, e fazendo-se as intimações e diligencias 
Ae rir gno) & otg o. (4 
Ds TA de 22 de fevereiro de 1866. Fran- 
oe gasmNeniadEs dbgiz?) 
— (Segue 'a assignatu Jury). o | 
evo Oxeferido é verdade, em fé do que fiz passar a 
ente que jassigno e 29 mencionado processo me 
“reporta é frio “do Tribunal do Commercio da 1.º 
eta ado Porto, 26 de fevereiro 'de 1866. E eu An- 
s'tônio' Sonres Mascarenhas a subscrevi e assigão. 
(bo 2 Antonio Soares Mascarenhas. | 
mago (850) 
e — ———— — 
“ATO dia'7 de março proximo, pelas 10 horas 
NM da manhã, no tribunal de S. João Novo, e 
s pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
«-Beis, setem de proceder à arrematação de 13 
«meções da Companhia de Lanificiosde Lordel- 
Jo, conforme a authorisação dada pelo dito jui- 
«Zo no inventario a que se procedeu por falleci- 
-mento de Antonio Lourenço Gonçalves Lima, 
«ficando pertencendo ao arrematante os 6 p. c. 
importancia do dividendo relativo ao anno de 
«1865... DO HP) BM Lo 
(GUD) “O procurador, . | 
—— Guilherme Ferreira da Cunha, 


vo Arrematação : 
= Das fazendas, mobilia, louças, vidros e rau- 
gos pas da massa , allida de | outinho & . 
am oxobairism ,! ntearo. ta rio 
s!NNFO dia 13 de março, ás 11 horas da manhã, 
mM perante o meretissimo juiz presidente do 
“Tribunal do Commercio d'esta cidade e mora- 
foi dos referidos fallidos rua de Santo 
0.º 205, só procederá á arrematação 
“dep: q cris, morins brancos e crús, chitas, 
“riscados, cotins de algodão e de linho; algodão 
(RSA cr apena ucado o de bros, trama tor 


jo € 
- cido e em novéllinhos n.º 28 e 50; grossarias, 
linho em f 


1.2 branqueado, baetas de algo- 
dão e de Banca, peún de lã, casemiras, 

baetões, lã em fio e em rama e algodão em ra- 
“masum cofre de ferro! francez, escrivan ba, 
4 ? eseriptorio, mobilia' de pau oleo, 
bo pau preto; louças, vidros, espelhos, 


o 
a To! Ê 


"4! er 
4540044 


E 
$441 


infuras, roupas é tudo o mais que constar dos 
“'autos da referida fallencia, pelo cartorio do es- 
Sriyão João: Frios Ba cira da SilvaLessa-e a 
-Fequerimento doscuradores fiscaes provisorios. 
demos miber, ofonitded os respo n (847) 
ao : M perdesse tim objecto de ouro desde 
“296 ária de Santa Catharina até Paranhos, 
“ser-lhe-ha entregue na ria de Santo André 
n.º16. 


=== ES Et mess SE qu gu ÃO A | 
“Noargo do 57 Domingos 780 
LUGA-SE uma casa n.º 57, na Ferraria 
Â de Baixo, | QL fobioáto da rua de D. 
Fernando,que tem de frente 60 palmos; arma- 
“zens, quintal e poço e com bastantes commodi- 


(844) 


E TU Esiett 
LU ois à ares da casa n.º 65 
Aa rua de Santo Antonio ao pé do thea- 


tro Baquet. . H od Avid J (852) 
(05) 


| º 
te Sd dA SSL INPE! 
Nóaia de março proximo, arrenda-se até 
ao S. Migueluma loja na rua de Cima do 
Muro n.º.62, e vendem-se unslotes e mostra- 


: 


(dor nella existentes. Quem pretender appa- 
esmaloja ás 11 horasdamanhã. . 
vs é ! A va : 


pmsessssisas: : a (851) 
cntaR J. R. de Sequeira — 


COM DROGARIA NA BAINHARIA, 65 


| dopdir: plo: gta Mova), | 
V: NDE a pomada anti-ophtalmica da Vin- 
oo va Fárhier. 4 50 BUT BU SE di “(855) 
(tr EE O Dea E E E: 
R QUEM precisar comprar uma vitrine, ou es- 
o 


ante envidraçada que estevena exposi- 


QU digo BA aeraaçõo.de loja para ven- 
der, 


E. queira indicar a sua morada por este 
“jornal passer procurado. 77! Hago) 
duela de Memel | 

O Van Zeller &. 0.º, rua dos 


Inglezes n.º 78, teem para vender aduela 
de Memel, 1.º qualidade. rt (843) 


Fabrica - franceza de carruagens 
“RUA DE LICEIRAS N.º 52 - 

NESTA fabrica ha para vender já prompto 
«2º | coupé-cáleche, char-à-banc de familia, 
«Shar-à-banc phaeton para um e dous cavallos, 
-dog-cart e borbolete. 

“245 Toma-se conta de encommendas para to- 
“da dquandado do trens -e qualquer compostu- 
JB, 
dos 


9s mesmos, tudo por preços muito commo- da Silva, rua de Santo Ildefonso n.º 461. 


(386) 


* fi 


(sam) 


para evitar as más tenções de alguem que 
pretenda vender obra sua como feita pelo an- 


isposiçã ito uni Porto, em casa 
disposições. do Codigo Commer- [jnunciante. Deposito unico no ; 
e es: Ido nr. Feliciano José Soares, largo dos Loyos 


n.º 47, (escriptorio). (846) | 


Companhia -de Fiação Portuense 
OR ordem do ill.mº snr. prezidente da as- 
P semblea-geral, convido a todos os 'snrs, 
accionistas da mesma companhia para que 
compareçam na reunião que vai ter lugar no 
dia 1 de março, pelas 11 horas da manhã, em 
sua casa na rua de Santo Ildefonso n.º 396 e 
398 em cuja reunião se tratará de nomear a 
commissão para a revizão do estatuto e sua re- 
forma, e bem assim do regulamento interno, 


“lassim como se tratará de todos os melhora- 


mentos que so julgarem de interesse para a 
companhia 
Porto 25 de fevereio de 1866, 
O secretario, 
Antonio Moreira da Fonseca. 
é (836) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


ÃOQ convidados os snrs; accionistas da refe- 
rida companhia a comparecerem no Edifi- 
cio da Bolsa, no dia 3 de março proximo, pelo 
meio dia, para se dar cumprimento ao artigo 
18.º dos estatutos. . 
Porto, 22 de fevereiro de 1866. 
O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha, 
(196) 


Nova Companhia Utili- 
dade Publica 


o “da Guerra Bordalo, juiz presidente.| Ã direcção annuncia que no dia 15 do cor- 


rente é seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até às duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
dorelativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
de 4 p.c. ou réis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 dejaneiro de 1866, 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. (204) 
Convocação de credores 
NDO Guilherme de Souza Reis & €.* 


commerciantes d'esta cidade, requerido 


ao Suppremo Tribunal do Commercio lhe seja 
accordada moratoria, visto que por casos im- 


previstos de força maior, foram levados ao ex- 
tremo de não poder na actualidade satisfazer 
as obrigações contrabidas com quanto pelo ba- 
lanço, mostram que com espera podem pagar 
integralmentea todos os seus credores, e tendo 
sido remettido ao Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, o snr. juiz commissario fixou o 
dia'9 de março pelas 12 horas do dia, para reu- 
nidos os snrs. credores na salla de sessões do 
mesmo tribunal no edefício da Bolsa serem ou- 


vidos em conformidade do artigo 1276 «o Co- O 


digo Commercial, pelo que os impetrantes con- 
vidam todos os seus credores a comparecer no 


local, dia e hora designado. (179) 


| “FALLENCIA 
DE JOÃO DE SOUZA BRITO | 


O snr. juiz commissario designou o dia 7 

de março, pelas 12 horas do dia, para 
continuar a reunião dos snrs. credores para 
a vereficação de creditos. 

“À curadoria convida todos os snrs. cre- 
dores directos e indirectos a comparecem no 
dia e hora designado no Tribunalde Commer- 
cio desta cidade, munidos dos respectivos 

ocimentos comprovativos,legalmente sella- 


dos e lembra que não será admittida na as-| 


semblêa pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante, e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores conforme o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras, 


ade: (181) 


o 


- Editos de 30 dias 
F3ELO juizo de direito da 3,2 vara d'esta cidade 
do Porto e cartorio do escrivão Lessa, estão cor- 
rendo editos de 30 dias desde 20 do corrente a re- 
querimento de José Nogueira Pinto, negociante n'es- 
ta cidade e morador na freguezia de Leça da Pal- 
nora, chamando todas as pessoas incertas que se 


o 


ju gu com direito4 quantia de 6:3005000 réis em 
poder do requerente annunciante, e proveniente do 


|resto da compra que o mesmo por escriptura publi- 


ca de 8 do corrente mez, lavrada nas notas do ta- 
belhão d'esta mesma eidade João de Almeida Pinto 
e Silva fez ao bacharel José Luciano Simões de Car- 
valho, da mesma, de uma propriedade que se compõe 


|de nma casa nobre de dous andares e seu mirante 


com jardim na frente, sita no largo da rua da Ponte 
do lugar de Leça, freguezia de Leça da. Palmeira, 
concelho de Bouças, com um grande campo pegado 
e uma pequena casa com sahida, porta 'e janellas 
para a rua do Espirito Santo, agua demina, pógos, 
nora, tudomurado; e bem assim uma bouça de matto 
murada e fechada, no sitio do Corpo Santo da refe- 
rida freguezia de Leça da Palmeira, tudo livre cal- 
lodial, como o vendedor declarou na citada eseriptu- 
ra de venda, no acto da qual recebeu parte do pre- 
ço da mesma venda, O referido vendedor bacharel 
José Luciano Simões de Carvalho, estava possuindo 
estas propriedades por as havet remido em praça 
publica por força das execuções que as religiosas de 
Corpus Christi de Villa Nova de Gaya e oexe.eº con. 
de de Ferreira e seu cessionario Manoel Dias do Cou- 


Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(120) 


Cascos para azeite 


pit 14 na ruá de S. Bento n.º 30, 
cuma caixa que leva 4 pipas. (414) 


Laleiros e esteios de pedra 
Ps 88 metros de caleiros de pedra 

para conducção de aguas, tendo alguns 
à m. e 3 decimetros de comprido,e uma porção 
de esteios de 2 metros a 2,50 centimetros. 

A quem convier dirija-se a Gentil Gomes: 


(133) | 


CHA-SE assignado q dia 28 de fevereiro 


Tamancos de Penafiel Â do corrente anno, pelas 11 horas da ma- 


nhã,no palacio dasustiças em 3. João Novo, 
para se proceder à arrematação pela raiz de 
uns grandes bens sitos no lugar de Travaços, 


freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel-|. 


gueiras; que constam de propriedades sobra- 
dadas, terreas, e telhadas, córtes,lojas, e quin- 
teiros fechados, campos, leiras, bouças, mattos 
com agua e todas as mais pertenças com ar- 
vores de vinho e fructa, os quaes se acham lou- 


vados'já com os abatimentos de todos os en- 


cargos, como, consta do inventario a que se|. 


procede por fallecimento de José Durães Sam- 
paio, cuja arrematação se faz a requerimento 
do tutor Domingos Jose Pereira, como tudo 
consta da sua louvação no cartorio do'escrivão 
Reis, do juizo de direito da 1.º vara: d'esta ci- 
dade. 
Procurador, 
Nuno Ferreira. da Cunha. 


(675). 
“LEILÃO 


UARTA:FEIRA 28 do corrente, pelas 10 


horas da manhã, na rua do Paço n.º 12, 
haverá leilão de todos os moveis pertencentes 
aoill.=º:snr. Manoel Leite dos Santos pelo 
motivo de se ausentar pára o imperio do Bra- 
gil. Na mesma ocecasião se arrematará o alu— 
guer da casa até ao S. Miguel. Julganada de. 
ver a pessoa alguma, mas se acaso alguem se 
julgue seu credor appareça na mesma occa- 
siÃo. * (815) 


Leilão em Esgueira 
HADE ter lugar no dia 4 de março, de uma 
É casa nobre, com quintal e mobilia, e 
cuja casa é mui perto da estação de Aveiro. 
Rua das Flores n.º 185, dão-se os eselare- 
cimentos. (TIO) 


Guardamunicipal do Porto 
TRENHO de se proceder á arrematação de 
verde para os cavallos da mesma guarda 
no dia 15 do proximo mez de março pelas 11 
horas do dia, o conselho administrativo assim O 
manda annunciar para os fins competentes; 
achando-se desde já patentes no mesmo con- 
selho as condicções para tal arrematação. 
João Bernardo de Oliveira, 
Alferes, secretario, 
E (822) 


ANOEL de Magalhães e Ramiro Pinto de 
Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 

zem publico que por escriptura de 14 :de fe- 
vereiro do corrente anno, exarada nos notas 
do tabellião Barros, da cidade do Porto, for- 
maram entre si sociedade commercial com a 
firma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 
d'elle Manoel de Magalhães o firmar todos 


Os negocios. 
Porto, 20 de fevereiro de 1866. (714) 


AVISO 


REVINE-SE o traiçoeiro calumniador que 

teve a ousadia de dirigir uma carta anoni- 

ma em desabono de um caixeiro d'esta cidade, 

para que não continue a proceder tão yilmen- 

te. Tracta-se de averigúar de ondeparte tal 

calumnia, e póde contar o seu author que será 
devidamente punido, (840) 


NTONIO José Mendes Guimarães, rua de 
Santo André, avisa que não é responsavel 
por quaesquer generos que peçam em nome 
delle. (819) 
«collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 
cido em ÃÀÁveiro continua a receber 
alumnas. dpi comçr vu d nl 
O curso dos estudos n este collegio éo ne- 
cessario para uma educação completa. Aslin- 
guas que n'elle se fallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar 40 ensino 
do idioma portuguez, | 
O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 98000 réis 
para a de 2.º: musica,desenho e dançar são pa- 
gos à parte. 1 | | 
Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se á directoria largo da Mu- 
nicipal, Aveiro. einen 1405) 


Datas ingleza habilitada pela pratica 
-de muitos annos e em diferentes paizes a 
exercero lugar de guarda-livros ofterece o set 
prestimo. q: 
"Quem d'elle precisar dirija-se em carta 
fechada com as letras X, X, ao escriptorio 
deste jornal. (803) 


—— dmecadaaa da sacia GA quina A 
pa pessoa que deseja empregar-se em 

qualquer estabelecimento ou casa commer- 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 
tica, dando fiadores 4 sua conducta ou garan- 
tindo-a com hypotheca no valor deda 6 con- 
tos de réis, offerece-se para quem se quizer 


jutilisar de seus serviços; quem precisar queira |. 


| DOMINGOS DIAS DE FREIT 


dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor- 
nal com as iniciaes À. 4. | (21. 


REGOA 


71) 


Nº pharmacia de Anastacio Ribeiro da Sil- | 


op x pretende-se um rapaz que tenha al- 
gum tempo de prática. 4649) 


VE ei hontem, 22 do corrente, um 
* cãosinho de regaço com ossignaes segui- 
tes: — Uma orelha cinzenta; o pello do meio 
para traz mais curto; tem no lombo uma SN 
cinzenta pouco visivel e o péllo dos olhos ap 4 
rado: pede-se a quem o achasse o entregue 
nà ruadeS, João n.º 50, que será gratificado. 
| | (795) 

LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 


minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 
(245) 


- + 
. b 
Es 
Rê 
E eg. 
it, “. 


— 

sd o drelae 
tar E a aeirá * 
nd ce — 


Tractã-sena rua de Santa Catharina n.º 
110. : (3712) 


E aa o So o O in 
LUGA-SE uma morada de casas apala- 
' çada na rua das Taipas n.º 129, com 
muitos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; eno 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (213) 


Aluga-se 


MA sala com gabinete, propria para uma 


pessoa só. Tambem se faz comida, que-|! 


rendo. 


Rua da Assumpção n.º 35. (827) 


| |felpudos a 54800; flanelás para capas a 35400 0, 


NA LIVRARIA DE VIUVA MORE Sr» Dibiin & Class 


. o dc) AE té tes AT ”. A ' y Ei O 1 Pe, 
- RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE. ALAL BRUS, —capilo) 
= pre AE NDA Nic aa 7" Cr, espera-se aqui. 
| LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA ess vahir com brevidal 


Para carga e passageiros tracta-se | 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira 


HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


NOM encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. 


1? Preços rasoaveis. . | | | 
DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 360, 
3: e | “Config Basie F. Chamiço Filho & y + 
LEVE “| quem se deve dirigir, quem quizer carregar qui 
| passagem, assim como ao snr. Carlos Coverler 


Liverpool | 
as O vapor in, 
BRAGANZA — 
tão Beall, sahiripl 
feira, 27 de fevera” 


A do 


Fo 
ÇA bs rd 
. e ) 


DA povo vo 8, 
put e DE COSTURA 
E E a é o a : CH e ” W f . : FAR. º k 


tda Reboleira n.º 49. E - 
Londres PP 

A aa | O vapor TM a 

q em ERA ——s e 


J. B.Rose, sahirás 
SAS = possa feira 2 de março, | 


Es . : -ú Eu 
Recebe carga e passageiros. Pão 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Juniorkh or 


ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes nyiifeo 


a 16 


Quebec & Montreal] ; 


mA MR ATT DA, E EM 
Po: e x V Po fo vo .4 º 
= Ce : E do ea e A “7 
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AMERICANAS 
“SINGER MANUFACIURING Cº 


AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fió tudo fão comprehensivelque uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. | 

O ponto igual deambos os-lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etes 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado, “a ara 

As machinas industriaes são todas saci A maiores ou menores segundo a especialida-| 4%. 
de do trabalho e se fazem para 0 Serviço de alfniate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- A 
caria, vellame, ete, insaciiná na 2 É | 0 a The vessel LON Quebec and Mon 1179 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE-N.º 39, SOBRADO. NOW HERE E 
P. S. Garante-seo reparo das machinas aqui vendidas. a (621). O palhabote de Laclasse-h 


| | E sas ; Eid LOS 1.º—, commandante Danielk 
- « - . sá qua [e 3 E am | 


de Mesquita, sabe depois de Wkm 
março proximo, conforme o ET) | 
DCI | 
7 DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO. 
“Da Companhia Geral de- Credito Predial Portuguez 
- (Banco Hypothecario) 


“MACHINAS 


CI te 


PRA e 


O palhabote portuguez = 
REO—., de 164 sonellados, clá E 
DR As do na primeira classe, capitãddada 
tom Almeida, saheno fim de mim 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. ç. deyrim 
gem por pipa. eos O | 
Para carga tracta-se com o consignatal 
Carlos Coveriey, rua da Reboleira ak, 


O —PRINCESS ROYAL: 
ú 


O MAIS SEGURO EMPREGO PARA 


já engajada, 


Para carga é pass eiros,tracta-se om for 
milier ck O.*, rma dos Inglezes n.º 7 


Hamburgo  & 
O navio hannoveriano—MAI 
—eap. H. Beckmann a sahir pro 
ERA mente por ter a maior parte da ql 
RES Soa ga prompta. | 48 
é Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerddi 


“Lisboa 
O biate-COMMERCIANTE 


BM capitão Antonio Soares Leite, sa 
Pra com muita brevidade. Quem ql 
ro carregar dirijn-se a Daniel & m 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. - “(a 


. ( 
Rio de Janeiro 
00 0 A barea—sS, MANOEL 2º; 
tim pitão Pedro José da Roza, sahe GE 
ras - brevidade. Recebe. carga e com 
sé passageiros, . para o ue, traci&a 
« Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


“em-viagem para este porto para ul, 
- CAPITAES RE 


com brevidade. 
“Bristol 
Vendem-se ema Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos-& Vianna, 120, rua dos Capelistas. 
No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinta da-Fonsçca, 143, Praça de D. Pedro . 


SÁRIR O—ALARM-— deve chegar til, 
DA OS dias e tem a maior parte da cupo 

STES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 

* proprietarios, adiantando-lhes 50 p. e. do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta hypo- 
thecada na sua totalidade. ? | 

Tem por tanto por garantia: | | 
- Ocapital da companhia no valor de 9.000:0008000 réis é a propriedade hypotheeada 

no dobro do valor das obrigações que só se emittem à maneira que se realisam emprestimos, 

“São estes titulos do valor de 908000 réis havendo minimos do valor de 188000 réis. 
São do juro de 6 p. e. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 
meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
todo o reino é em Pariz. Continin E soh tó | 


Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem necessa- 


eae a E ra (724) 
ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 
Rua de Santo Antonio no 55 e 57 

Td de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem 4 venda um rico sortimento de 
crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfamarias e pa- 

pel de escrever; assim como todo o genero de quinquilharias estrangeiras. o | 
Teem igualmente á venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE composto de ta-| E 

lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para Chá, Sin Als sarai 40 smp esi) - a 

— Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para, o. estrangeiro, para ue quizerem tomar passagem ou carregarale 
o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 

honral-os. Dm (462) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
» emsmeroolos ol tyPraça-de'D. Pedro, 18 | ROS O cons unia rent porta 


Rega um grande abatimento & todas as suas fazendas'e artigos de modas, declaram |.* o Passage Upa do dr A 7 
que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,605 à 0,80 de largo de 13400 à | vedo, rua do Rosario n.º 185. “( 
9284000 metro; gorgorões pretos todos de seda de 28300 a 29100 0 metro; moires antiques de | | 
25400 a 25600; glacés em todas as côres de 18350,/18650 e 145750 0 metro; uma variada col- 
lecção de vestidos de seda de 183, 205, 225 a 458; pannos velludos de 38200 55500; ditos 
| | Metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
E ra: de linho de 320 a ostra geo Fo EPA BAD) betanha de tido e|. WE “irrigada! 
2,50 de largo, proprias para lençol de 18100, 15200, 15300, 13400 e 159000 metro; córtes | Gaza J ie ei 
de vestido de lado jo, tag 0,70 de 284004 118000, estofos de lã, 1X e algodão e 'algo- a e dia 6 pr VE 
dão só, de 18100 a 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de 5" IT 
45000, 48500, 58000, 59500 e 65000; pannos;para meza; em casemira, algodão e lã e al-|. f Rio de: Jane a 
godio, pannos de crochet para sophás é mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de em Anovagalera-EUROBAS 
panno vellúdo, glacé, gorgorão; uma variada e rica cóllecção de guarnições para vestidos, pitão Pires, vai sabir com muital 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura—| 8 | pisado; Esta EP gia al 
das, alta novidade e muitos mais artigos. Ota MIT qirosr Set) exapronl  |mento e bons commodos e grande capacidade 
“Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. Cos (616) |tem para orsnrs. passageiros tendo beliches pará 
— ' a ads tda pron. genbe carga e passageiros a pagar aque 


€ 0 IDMANOC lp» pros? aglteiro: tracta-se com Manoel Perel 
“S 1414 “O TPea ARS Sraça de Carlos Alberto n.º 1 | 
Ev o Giba SAS OUT! Ho (6410) 


“Ba de Santo Antonio n: 65 Pe di 
RIO GRANDE DO SUL 


O patacho -MARCIAL x em 


COM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 
ECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do A | a 
E Brenda o carr duto o CE EEE Ricos cer sa A Tina do | maior parte da carga prompta, 5% 
&v mar, e ambar; perfumarias e sabonetes dos melhores authores, que estiveram na exposi- à - brevemente: Para o completo ci 
ção, armas de 1 e 2 canos para caça, corviões, polvorinhos, oceulos para theatro, e de long o gamento e passageiros, que r8 
vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,6 outras muitas cutelarias finas “Pitamidas de [para ambos Jos portos, tracta-se com Antonio É 
vidro para janellas ;puchadores de vidra para mobilia, e portas, talheres com cab de marfim ames Lima, rua de Bellomonte n.º 107. go 
de osso branco e preto e de electro,taboleiros de charão,servi os do electro, e britannia e outr: Ri Ê G d d q ul 
peças avulsas, saccas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outra 10 tran 6 0 VA 808 
com estojo para costura, garrafas, copos, calices é mái objdtoa de eryatal chftarad & jashab| asfRBR 7. O xovo plhabte-BOA NH 
de porcelana, carteiras, port-monnaies, livros de missa,e outras muitas diversas quingu co, vai sahir.com poucos dias de 
as É mora, tendo a maior parte da SS 
suo prompta- Pára esta e passageiros, tracitio q 
Joaquim Lourenço Alyes; rua da Reboleira qa 


rios, 


Rio de Janeiro | 
“A galera NOVA FAMASA 
Este excellente navio vai Sil col 


CU. TCA. A» 


o o o 


Aa 


- Rio de Janeiro + 
A galera— AURORA cá 


“- Rão de Janeiro 

E =. A veleira barca—ERMEBBIN 
sahiri sem demora. Recebe cargl 
* passageiros para os quaes tem b 


ACranics 
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rias e bijouterias finas, que vendem por junto e a retalho etc, etc. . - (635). 
e” | | + ted dd 4p94 3 mé! 
OS TS o o caiam mad | Cio cos é AR 
o + |Rio Grande do Sule Por 
| Alegre-— q 
A barca — BEDMAR 
com muita brevidade. Recebe Cal 
e passageiros para ambos 0º Ema 


asas Trata-se com Eduardo da Cort 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º ba, ds (689) 


4 1 
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| bad alho shairo |: Rio Grande do SU 
EFE TRA FS o a ) — PA “a bi 
MESSAGERIES IMPERIALES OE GRANDE, sntrá com mol 
| Ea | | : es do vidade. Recebe carga O 

Carreira do Brazil e do Rio da Prata ERES para os quaes tem excolentaiã 


modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Tait 

Nº dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- . a 
deu e Buenos-Ayres, 0 paquete a vapor «Estramadire», commandante H. de Sommer. o 

Tem excellentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes: para Bahia e, 

| A barca FARIA 1º a 


Camarotes de -Comarotes de Camarotes de Passagens | Y ão esperando Es 

lilugar 2 lugares 4 lugares de DESA | png nede-se soh 

Réis Libras Réis Libras Réis Libras Réis af carregadores, queiram a io 

De VICENta AI. cascas 1265700 845400 703400 364000 cargas para bordo. Tracta-se om a em caBsR 

ernambuco......... 1893000 1215500. 927 998000 92 595000 [Fava na rua das Congostas nv Mh OU go OA 

BEMOL SO. Siad, 1985000 44 1808500 99 1085000 * 4 < 598000" | Daniel & Irmão, em Cima do Muro D: (som 

io de Janeiro....... 2345000 52 1663500 97 1218500 27 598000 A 
ontevideu ,........ 2798000 62 2118500 41 1665500 7 7258000 TERRE > (0, CÊ ueja 
Juenos-Ayres,......: 2795000 62 2113500 47 1663500 37 723000 Responsavel MM. du vn 


E TE A SPOTO: D oRTO 
TYP. DO COMMERCIO DO à, 08 


Tracta-se com F. Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da hia, Terreir - - 0 
ço, [4 p 4 1a at la, ARA da Al dráci Ferraria de Baixo D4º 


fandega n.º 4. » à (307) 


